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2009: busca da 
excelência empresarial
Para a sustentação de seus negócios e definição de diretrizes 
claras que orientam suas atividades, a SAMA elencou cinco 
pilares estratégicos para 2009.

Agir efetivamente no intuito de manter a pere-
nidade da atividade fim da organização; diver-
sificar as atividades da empresa; maximizar a 
rentabilidade no mercado interno e externo; ser 
reconhecida como uma empresa transparente e 
que atua com responsabilidade ambiental e so-
cial e buscar a excelência empresarial na gestão 
da organização.

As diretrizes estratégicas orientadoras atendem 
às áreas: financeira, mercadológica, saúde, segu-
rança, meio ambiente, legal, processos e pessoas. 
Incluem simultaneamente a otimização do custo 
de produção e maximização da rentabilidade, 
controle de impactos ambientais, estreitamento 
do relacionamento com os clientes, aumento da 
satisfação dos colaboradores e retenção de capi-
tal intelectual, entre outras.

Referência Mundial

A SAMA é referência mundial no setor de mine-
ração de Crisotila. Essa afirmação é atestada por 
mineradores de países produtores de Crisotila 
como Rússia, Canadá, Cazaquistão e Zimbábue, 
que participaram no Brasil, em março de 2007, 
de um amplo debate sobre o Uso Seguro do Cri-
sotila após conhecerem o modelo de produção 
da SAMA. Os mineradores também apresenta-
ram suas realidades de extração e industrializa-
ção do amianto Crisotila e juntamente com a 
SAMA assinaram uma carta de intenção de con-
tinuidade do uso seguro do mineral conforme o 
modelo já aplicado no Brasil. Os mineradores se 
comprometeram ainda em promover novos de-
bates e realizar investimentos, sistematização e 
melhoria mundial do processo de uso seguro.

Sala 
Centralizada

Carregamento 
Crisotila 
paletizado
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Perfil Corporativo

A SAMA é uma mineradora de sociedade anôni-
ma, 100% brasileira e de capital fechado, que tem 
como produto, a fibra mineral Crisotila. É uma 
empresa do Grupo Eternit e iniciou suas operações 
em Minaçu-GO, em 1967. Possui um parque in-
dustrial de excelência que proporcionou ao Brasil a 
independência em fibras minerais utilizadas espe-
cialmente como matéria-prima para fabricação de 
telhas e caixas d’água de fibrocimento. É a única 
mineradora de Crisotila a operar em território na-
cional. É a maior mineradora de Crisotila da Amé-
rica Latina e é a terceira do mundo. 

• Localizada no Norte de Goiás, no município de 
Minaçu, a 530 km de Goiânia e 1.460 km de 
São Paulo.

• Conta com duas cavas a céu aberto com 156 m 
de profundidade.

• Produção de 2009: 288,5 mil toneladas.

• Faturamento bruto em 2009: R$ 326,2 milhões.

• Número de colaboradores em dezembro de 
2009: 570 diretos, e 462 indiretos.
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Árvore típica do Cerrado goiano
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Adesões Voluntárias

A adesão ao Pacto Global da ONU, em 2006, é 
uma das evidências do compromisso da SAMA 
com o desenvolvimento sustentável, aliado à 
gestão da qualidade, do meio ambiente, da saú-
de e segurança do colaborador. O Pacto é uma 
iniciativa das Nações Unidas para criar um acor-
do entre empresas de todo o mundo no sentido 
de aumentar o respeito aos direitos humanos, 
trabalhistas, ao meio ambiente e ao combate a 
corrupção. Os 10 princípios do Pacto Global são 
incorporados no dia a dia da SAMA e da sua 
comunicação.

A empresa adota Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio como direcionadores de suas boas 
práticas para com um desenvolvimento justo 
e valorização humana, incluindo a equidade e 
buscando cumprir as metas definidas pela ONU.  

Visando a melhoria contínua de seus sistemas 
de gestão e com o objetivo de compartilhar ex-
periências positivas, a SAMA é asso-
ciada ao Instituto Ethos, ao Instituto 
Brasileiro de Mineração (Ibram) e a 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG). Também integra o 
Comitê Brasileiro do Pacto Global, 
na Comissão de Direitos Humanos e 
Trabalho e na Comissão Especial de 
Estudos de Responsabilidade Social 
- ISO26000 e NR16001(CEE/RS) da 
Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT).

Por meio do seu diretor geral, a mi-
neradora participa ainda do Conselho 
Superior do Instituto Brasileiro do Cri-
sotila e do Comitê Executivo da Inter-
national Chrysotile Association (ICA).

Sustentabilidade para 
a SAMA significa 
contribuir para o 
desenvolvimento de 
seus colaboradores, 
comunidade e respeitar 
o meio ambiente, 
gerando valor para 
todos os stakeholders 
envolvidos e para as 
gerações futuras. 
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Histórico 

A jazida de Cana Brava, em Minaçu, Goiás, foi 
descoberta pelo geólogo Joseph Paul Milewski, 
em 1962.  No ano de 1965, a mineradora obte-
ve autorização de pesquisa. Em 1967, recebeu 
do Departamento Nacional de Produção Mine-
ral (DNPM) o Decreto de Lavra e, nesse mesmo 
ano, instalou-se uma usina piloto para produção 
das primeiras toneladas de fibra mineral Crisoti-
la. Ainda em 1967, o Grupo Eternit se associa à 
mineradora, passando a contar com 49,5% do 
capital. Em 1968, após a instalação da primeira 
usina industrial a mineradora chegou a produzir 
quatro mil toneladas. Em 1997, a Eternit adquiriu 
o controle acionário da mineradora.

Antes do início das operações da atividade de 
mineração, em Minaçu, a região era habitada 
por fazendeiros, que doaram uma gleba de suas 
terras para a implantação de um povoado, mais 
tarde denominado Minaçu, que em Tupi-Guarani 
significa “mina grande”.

PlAno de lAVRA

Segundo as pesquisas geológicas já rea-
lizadas, a mineradora continuará a extra-
ção de Crisotila na mina de Cana Brava 
até 2042. O Plano de Lavra prevê duas 
novas cavas, além das duas já existentes. 
No entanto, a vida útil poderá ser amplia-
da após novas campanhas de sondagem, 
que permitirão identificar a continuidade 
do corpo mineralizado em profundidade. 
Independente desse cenário, a mineradora 
tem um projeto urbano-paisagístico, que 
será posto em prática no processo de des-
comissionamento.

Tecnologia e 
preservação 
ambiental 
marcam a 
história da 
SAMA
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Cana Brava

A mina de Cana Brava conta com duas cavas, 
denominadas cavas A e B e juntas atingem um 
comprimento de 2,7 quilômetros de extensão, 
por 800 metros de largura e profundidade de 
156 metros. As áreas de extração e beneficia-
mento do Crisotila funcionam 24 horas por dia 
em três turnos de 8 horas cada, com parada para 
manutenção aos domingos. Com ritmo de pro-
dução de 300 mil ton/ano, estima-se que a vida 
útil da mina seja de mais 32 anos. 

A SAMA mantém mais de 80% dos 4.500 hecta-
res de sua área sob tutela em estado de preser-
vação na reserva florestal SAMA. Somente 18% 
da área são destinados à atividade mineradora 
(cava, pilhas de deposição e indústria) e à revege-
tação, que é prevista em lei.

A mineradora tem uma participação no merca-
do mundial de Crisotila de 14%, concorrendo 
com a Rússia (45%), a China (22%), o Cazaquis-

tão (10%), o Canadá (8%) e o Zimbábue (1%). 
Além de atender o mercado nacional, a empresa 
exporta o Crisotila para mais de 20 países da 
Ásia, América Latina, África e Oriente Médio, 
com destaque para Índia, Indonésia, Tailândia, 
Malásia, Sri Lanka, China, México, Colômbia, 
Nigéria, Angola, Emirados Árabes Unidos, EUA, 
entre outros.

Da totalidade de fibra produzida 
pela SAMA, mais de 98% é vendi-
da para a aplicação em produtos 
de fibrocimento, como telhas e 
caixas d’água. Menos de 2% são 
comercializadas para produção de 
produtos de vedação, filtros, célu-
las eletrolíticas e outros. A minera-
dora tem como vantagens comer-
ciais a estabilidade da qualidade 
da fibra, a segurança de sua embalagem e uma 
logística capaz de entregar seu produto dentro 
do prazo estabelecido, tanto para o mercado in-
terno quanto para os clientes internacionais.

RegulAMenTAção 

O uso do Crisotila no país tem embasamento legal e técnico-científico constituindo um cenário 
positivo na economia brasileira. Mostra-se viável para o aproveitamento em produtos voltados para 
a construção civil, que beneficiam a população de baixa renda, entre outras. 
A extração, o beneficiamento e a industrialização do Crisotila são regulamentados no Brasil pela Lei 
Federal, 9.055/95, pelo Decreto 2.350/97 e pela Portaria 3.214/78 – NR15 – Anexo 12 (www.brasil.
gov.br) que normatizam a mineração do Crisotila com um rigoroso padrão de exigência técnica.

A SAMA tem uma 
participação no 
mercado mundial de 
Crisotila de 14% e 
exporta para mais de 
20 países.

A vida útil da 
mina é estimada 
em mais 32 anos
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A exposição à poeira do Crisotila pode causar 
danos à saúde, tais como alterações pleurais, as-
bestose e câncer de pulmão, se o mineral não 
for manuseado de forma segura. O mineral ge-
ralmente ocorre associado a rochas ultramáficas 
(dunitos, peridotitos, serpentinitos) e pode for-
mar jazidas de grande porte, com reservas da or-
dem de milhões de toneladas. Em temperaturas 
acima de 800ºC o Crisotila sofre decomposição 
térmica, transformando-se em um mineral cha-
mado forsterita pertencente ao grupo das olivi-
nas, rica em magnésio. Esse fenômeno tem gran-
de importância, pois a forsterita não é fibrosa, 
sendo inócua à saúde humana.

Estudos de biopersistência do Crisotila (tempo de 
permanência da fibra nos pulmões) evidenciam 
o fato das fibras terem baixo potencial de toxi-
cidade porque o núcleo de sua molécula é com-
posto de magnésio, o que a torna biossolúvel. O 
Crisotila é mais solúvel que amiantos do grupo 
dos anfibólios e, portanto, é mais rapidamente 
eliminado do pulmão, reduzindo seu tempo de 
permanência no pulmão (1,3 a 2,4 dias), isto é: 
menor biopersistência, segundo dados confirma-
dos pelo renomado médico toxicologista suíço, 
Dr. David Bernstein. Em seus estudos, o pesquisa-
dor demonstrou que a biopersistência média do 
Crisotila brasileiro é muito inferior à biopersistên-
cia de outras fibras industriais.

o Crisotila
Silicato hidratado de magnésio pertencente ao grupo das 
“Serpentinas” ou “Amianto Branco” .

CoMPoSição quíMiCA: 
Mg3SI2O5(OH)4

Alta Concentração de Magnésio

Risco operacional 
do Veto ao Crisotila 

A SAMA extrai e beneficia o Crisotila de forma se-
gura e com base em pesquisas técnico-científicas 
não considera uma ameaça a especulação sobre 
banimento do uso dessa fibra mineral no país. 

Qualquer proibição somente poderia ocorrer de 
forma intempestiva. No entanto, estudos de enti-
dades de reconhecimento público apontam para 
o fato de que um banimento abrupto do uso do 
Crisotila geraria desabastecimento no mercado 
de coberturas no país (no qual se encontra a prin-
cipal utilização do mineral) e elevação significati-
va nos preços, dificultando o acesso das famílias 
de baixa renda ao produto. 

diferentes aplicações

O amianto somente foi banido pelos países da 
União Européia após suas reservas minerais terem 
se esgotado. As consequências do uso incorreto, 
principalmente do amianto do tipo Anfibólio e na 
forma de jateamento, também influenciaram o 
veto. Por outro lado, foi um momento em que a 
demanda por produtos de fibrocimento era pouco 
expressiva. No entanto, os países europeus conti-
nuam a usar o amianto Crisotila em produtos com 
demanda de mercado. e que não há substituição 
viável, como é o caso do cloro soda.

No Brasil, a Lei n° 9.055 de 01/06/1995 proibiu 
a exploração, comercialização e uso das fibras de 
amianto do grupo dos Anfibólios (actinolita, amo-
sita, antofilita, crocidolita e tremolita) em todo o 
território brasileiro.  Somente o uso do amianto 
Crisotila é permitido no Brasil, além disso, sua apli-
cação é diferente da praticada na Europa e a se-
gurança do trabalhador é garantida pelos rígidos 
controles propostos pela legislação federal e pelo 
Acordo Nacional para Uso Seguro do Crisotila, que 
permite aos próprios trabalhadores serem agentes 
de fiscalização das atividades da cadeia produtiva.

Diferentemente do que aconteceu na Europa, no 
Brasil são os próprios trabalhadores que defendem 
a manutenção e a continuidade da atividade por 
entenderem que são seguras. O Uso Seguro do 
Crisotila e sua contínua utilização são apoiados 
por entidades e associações do setor da cons-
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uTilizAção CoRReTA

A SAMA reafirma o seu compromisso com a 
saúde e a segurança de seus colaboradores, e 
garante que a utilização correta do mineral, na 
fabricação nacional e internacional de produtos, 
não causa prejuízos para a sociedade. Prova dis-
so é a inexistência de registro público, nem mes-
mo feito pela Organização Mundial de Saúde 
- OMS, de que a população brasileira ou mun-
dial tenha contraído qualquer doença relaciona-
da ao uso de telhas e caixas d’água contendo 
amianto Crisotila em sua composição, principal 
produto em que o mineral é utilizado.

estudo mercadológico

Estudo da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP), realizado pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) em 2008, mostra o papel dos 
produtos de Crisotila na cadeia da construção 
civil, nos aspectos de geração de renda, empre-
gos e impostos, e faz uma avaliação do impacto 
real de eventual proibição do produto no Brasil. 
O estudo ressalta que, sem o Crisotila, o setor de 
fibrocimento deverá enfrentar dificuldades para 
realizar investimentos, dominar tecnologias e ad-
quirir fibras alternativas, que, além do alto custo, 
não estão disponíveis no mercado para atender 
uma eventual demanda brasileira. O setor fatura 
R$ 2,5 bilhões por ano e gera 170 mil empregos 
em todo o país.

Uma proibição brusca do amianto Crisotila di-
minuiria 69% da oferta das telhas utilizadas 
pela população de baixa renda, que teria que 
pagar entre 30% a 60% mais por produtos al-
ternativos, dependendo do tipo. Nesse sentido, 
haveria um impacto direto nas moradias popu-
lares brasileiras, e milhões de pessoas passariam 
a adquirir produtos mais caros para suas mora-
dias. Ou seja, haveria consequências desastrosas 
nas esferas econômicas e sociais. Mais informa-
ções sobre o estudo estão disponíveis pelo site 
http://www.fiesp.com.br/deconcic/default.aspx.

trução civil, entre as quais a Associação Nacio-
nal dos Comerciantes de Material de Construção  
(Anamaco), Associação Brasileira das Indústrias 
de Material de Construção (ABRAMAT), a Federa-
ção das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), 
a Federação das Indústrias do Estado de Goiás 
(FIEG), a Confederação Nacional das Indústrias 
(CNI), além de sindicatos e outros órgãos setoriais, 
como a Confederação Nacional dos Trabalhadores 
da Indústria (CNTI), a Central Geral dos Trabalha-
dores do Brasil (CBTG), Nova Central Sindical de 
Trabalhadores (NCST), o Instituto Brasileiro de Mi-
neração (IBRAM) e o Instituto Brasileiro do Crisoti-
la (IBC). Nesse aspecto, destaca-se o papel do IBC, 
cujo objetivo é esclarecer a sociedade sobre o uso 
do Crisotila, além de promover estudos e pesqui-
sas sobre o mineral que podem ser consultadas no 
site: www.crisotilabrasil.org.br.so5

enViRonMenTAl HeAlTH CRiTeRiA 203  

Em tradução livre, o International Programme On Chemical Safety (IPC) afirma no documento Environmen-
tal Health Criteria 203 – Chrysotile Asbestos – World Health Organization, no item 1.6 sobre efeitos em 
humanos que: “... algumas variações nas estimativas de risco são evidentes entre os estudos disponíveis. 
As razões para as variações não são inteiramente claras, mas podem estar relacionadas com as incertezas 
nas estimativas de exposição, distribuição de tamanho de fibra anemófila em vários setores da indústria e 
modelos estatísticos. Mudanças asbestóticas são comuns após exposições prolongadas de 5 a 20 m / ml.”

Rocha de 
serpentinito com 
amianto Crisotila
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Missão

Extrair, beneficiar e promover o Crisotila e ou-
tros minérios de forma segura e rentável, satis-
fazendo acionistas e clientes, em harmonia com 
o meio ambiente e a comunidade, atuando com 
responsabilidade socioambiental.

Visão

Ser uma empresa de excelência, com atividades 
diversificadas, obtendo maior participação no 
mercado nacional de Crisotila, buscando a ex-
pansão desse e melhoria de resultados.

Valores

n Ética
n Agilidade
n Competência
n Compromisso
n Transparência
n Otimismo
n Respeito
n Responsabilidade socioambiental

Comitês deliberativos

Comitê estratégico
É composto pelos gerentes e representantes da 
direção para os sistemas de gestão da qualidade, 
meio ambiente, segurança e Uso Seguro do Cri-
sotila. Tem como responsabilidades a implemen-
tação dos planos de objetivos e metas, análise 
mensal dos resultados do planejamento estraté-
gico, aprovação, inclusão, exclusão ou alteração 
de Programas de Gestão Estratégica (PGE).

Comitê de Ética
É integrado por colaboradores das áreas de pro-
dução, administrativa e financeira e recursos 
humanos. É responsável pela elucidação, análise 
e decisão de eventuais situações que venham 
a infringir o Código de Ética da mineradora. O 
comitê está aberto para ouvir todas as pessoas 
envolvidas e interessadas nos assuntos a serem 
tratados.

Comitê Ambiental e de Segurança ocupacional
É constituído de representantes das áreas ad-
ministrativa, beneficiamento, gerenciamento 
de resíduos, laboratório, sistema de gestão da 
qualidade e meio ambiente, segurança e saúde 
ocupacional. Tem como objetivo a verificação se-
mestral (ou extraordinária, quando identificada 
tal necessidade), em todas as áreas do Sistema de 
Gestão SAMA (SGS), com foco nos aspectos am-
bientais significativos (água, ar e ruído ambien-
tal), perigos e riscos de segurança ocupacional. 

Comitê da qualidade
É um grupo multidisciplinar cujo objetivo é tra-
tar das questões mais abrangentes do Sistema 
de Gestão SAMA, como validação de não-con-
formidades (NC’s) e ações preventivas (AP’s), in-
vestigação de causas das NC’s mais significativas, 
planejamento e execução de auditorias internas.

diretrizes da 
Ação empresarial
A SAMA revisou, em 2009, sua Missão, Visão e Valores 
para atender a orientação estratégica do seu negócio.

RegulAMenTAção ConTáBil

De acordo com seu Estatuto Social, a SAMA 
realiza demonstrações financeiras, que são 
elaboradas e apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e com as normas estabelecidas pela Comissão 
de Valores Mobiliários – CVM, em consonân-
cia com a Lei das Sociedades por Ações (Lei 
6404/76), incluindo as alterações promovidas 
pela Lei 11.638/07 e pela Lei 11.941/09, e re-
gulamentadas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis – CPC. 
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Código de ÉTiCA SAMA

O direcionamento dos compromissos da empresa para com o público interno e externo, fornece-
dores, clientes e comunidade estão descritos no Código de Ética SAMA. 

“A empresa trata a todos com respeito, dignidade e cordialidade”. Nossas relações estão funda-
mentadas no princípio da igualdade de oportunidade de trabalho para todas as pessoas sem dis-
tinção de raça, classe social, nacionalidade, religião, deficiência, gênero, orientação sexual, filiação 
política e quaisquer outras formas de diversidade.

Temos compromisso com a manutenção de um ambiente de trabalho livre de discriminação, co-
ações ou ameaças de qualquer natureza. Não admitimos qualquer forma de assédio ou atitude 
coercitiva, de caráter sexual e ou moral, envolvendo nossos colaboradores.

Oferecemos um ambiente de trabalho seguro para as pessoas e investimos na melhoria contínua 
de suas capacitações e habilidades. Criamos condições para que nossos colaboradores superem 
seus próprios limites em busca de autorrealização e expansão de nossas atividades. 

Incentivamos estabelecer o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal e apoiamos nossas partes inte-
ressadas a fazerem o mesmo.

Nosso compromisso, com a postura no ambiente e relações de trabalho, se estende a toda cadeia 
produtiva e abrange todos os princípios nacionais e internacionais de uma atuação empresarial so-
cialmente responsável, contemplando aspectos como trabalho infantil, trabalho forçado, saúde e 
segurança, liberdade e direito de associação e direito a negociação coletiva, discriminação, práticas 
disciplinares, horário de trabalho e remuneração.

Orientamos as pessoas contra situações de transgressão de conduta e incentivamos nossos cola-
boradores a notificar eventuais ocorrências fora dos padrões de ética à direção da empresa, dispo-
nibilizando meios de acesso ao diretor geral. Essas notificações são tratadas com respeito e com 
garantia de sigilo e não retaliação.

Nosso relacionamento com os clientes e a concorrência está pautado na construção e sustentação 
de nossa reputação a partir da qualidade dos nossos produtos e serviços e utilizamos as práticas 
legais e éticas em nossas relações com os clientes e a concorrência.

Mantemos nossa posição no mercado e o sucesso da empresa por mérito próprio. Tratamos a con-
corrência com lealdade e respeito a todas as leis aplicáveis ao nosso segmento. Não admitimos e 
não apoiamos declarações falsas ou enganosas, seja sobre nossa organização ou atividades, sobre 
pessoas e ou instituições que interagem conosco.

Respeitamos a confidencialidade dos clientes, concorrentes e de outras empresas com as quais 
fazemos negócios.

Não utilizamos informações confidenciais, sejam profissionais ou pessoais, em benefício próprio, 
da SAMA ou de terceiros, bem como não permitimos que informações de propriedades da empre-
sa sejam fornecidas a qualquer pessoa física ou jurídica, sem expressa autorização.

Não admitimos aceitação ou pagamento de suborno.

Não admitimos nenhuma maneira de realizar negócios que não esteja fundamentada em princí-
pios éticos e pautada pela transparência”.

hr4

so7
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Compromissos

1. econômicos, sociais e ambientais 
As atividades da SAMA são conduzidas obser-
vando as melhores práticas de gestão corpora-
tiva, que obedecem à legislação e regulamen-
tações vigentes do setor, além de acordos e 
convenções internacionais. Para também alinhar 
as ações internas, a SAMA formalizou um Códi-
go de Ética, baseado em princípios e valores de-
terminados pela empresa. O documento respeita 
os compromissos econômicos, sociais e ambien-
tais da mineradora. 

2. Relações, processos, produtos e serviços
Conscientes da importância de manter um mo-
delo gerencial alinhado ao conceito de susten-
tabilidade e inserido na estratégia empresarial, 
o compromisso de aprimoramento contínuo das 
relações, processos, produtos e serviços da mine-
radora se expressa por meio da Política SAMA de 
Qualidade, Meio Ambiente, Segurança e Saúde 
Ocupacional, Uso Seguro do Crisotila e Respon-
sabilidade Social.

3. direitos Humanos
A SAMA expressa claramente seu apoio e com-
promisso aos direitos humanos fundamentais e 
ao combate à corrupção. Não estabelece relações 
com pessoas físicas e jurídicas que transgridam as 
leis ou não respeitam os direitos humanos. 

Para garantir que não ocorram práticas inade-
quadas relacionadas à corrupção em sua gestão, 
todos os processos (100%) da SAMA e do escri-
tório em São Paulo, passam tanto por auditoria 
da controladora Eternit, como também por au-
ditoria externa da Deloitte Touche Tohmatsu. Em 
2009, os relatórios desses trabalhos não detecta-
ram nenhum caso de corrupção ou má conduta, 
portanto não foram necessárias medidas aplica-
das em resposta a casos de corrupção. 

Não houve registros de casos de discriminação 
em 2009 e conforme o Código de Ética os cola-
boradores são encorajados a relatar e expressar 
suas preocupações, quando percebem compor-
tamentos internos, fora dos padrões SAMA. Eles 
devem fazer isso de boa-fé, com clareza, respei-
to e honestidade. A SAMA está comprometida 
a proteger seus colaboradores contra eventuais 
retaliações. Para facilitar a comunicação dos 
colaboradores, parceiros e comunidade com a 
empresa estão disponíveis alguns canais de co-
municação nos quais as pessoas têm a opção 
de fazer denúncias sem se identificar, por meio 
do telefone: (62) 3379-8180, e-mail: sugesto-
es@sama.com.br e Programa Fale com o Diretor 
com atendimentos individuais e em grupos.

TReinAMenToS

Em 2009, 100% dos colaboradores ativos 
de Minaçu e São Paulo receberam treina-
mentos que somam aproximadamente 
1820 horas/aula, com base no Código 
de Ética e a Política de Gestão Integrada 
SAMA. Entre os temas foram discutidos 
direitos humanos e os procedimentos an-
ticorrupção.

hr4

hr3
so3

so2
so4
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PolíTiCA de geSTão 
inTegRAdA SAMA

A SAMA S.A. – Minerações Associadas, nor-
teada pelos princípios da sustentabilidade, 
empenha-se em satisfazer as partes inte-
ressadas e a monitorar, avaliar e melhorar 
continuamente seus objetivos e metas e o 
desempenho do Sistema de Gestão SAMA e 
compromete-se a: 

1. Atender à legislação, o acordo para Uso 
Controlado do Crisotila e outros acordos e 
aplicar boas práticas em todas as suas áreas 
de atuação;

2. Incorporar tecnologias que previnam 
poluição e riscos à segurança e saúde ocu-
pacional e que permitam reduzir aspectos/
perigos significativos;

3. Assumir o compromisso público de de-
fesa e proteção aos Direitos Humanos, Di-
reitos da Criança e Direitos Fundamentais 
do Trabalho, em alinhamento a Princípios, 
Tratados e Convenções, respeitando a diver-
sidade, individualidade e dignidade do ser 
humano;

4. Contribuir para melhoria da qualidade de 
vida dos colaboradores, oferecendo condi-
ções para o equilíbrio entre trabalho, saúde 
e família;

5. Promover a conscientização e o desen-
volvimento dos colaboradores, estimulando 
sua criatividade, e envolver fornecedores, 
clientes e comunidade na implementação 
da Política de Gestão Integrada SAMA.

Essa política é divulgada e está disponível às 
partes interessadas.

A empresa utiliza várias ferramentas de comuni-
cação para a divulgação de seus compromissos 
e práticas de gestão como: relatório de susten-
tabilidade, internet, intranet, banners, cartazes, 
informativo Canal Aberto, além do Manual do 
Colaborador. A mineradora também promove 
regularmente palestras que reforçam suas dire-
trizes. Em 2009, não foram registrados casos de 
descumprimento a regulamentos e códigos volun-
tários relacionados a comunicações de marketing, 
publicidade, promoção e patrocínio. Pr7

Filtros de manga
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A Eternit tem suas ações listadas no Novo 
Mercado da Bolsa de Valores de São Paulo 
(BM&FBovespa), desde 2006. Assim, a base de 
sustentação dos negócios da mineradora é ain-
da mais minuciosa e constituída pela atuação 
responsável dos colaboradores, estabilidade dos 
processos e produtos de qualidade, além da re-
lação estabelecida com os públicos.

Os principais objetivos da governança corporativa 
da Eternit são visualizar a atuação da Companhia 
de maneira responsável e sustentável em todas as 
comunidades em que está inserida, com respeito 
integral à legislação societária brasileira. Alinha-
da a essa filosofia de transparência, a estrutura 
de governança corporativa da Eternit é composta 
pelo Conselho de Administração e seus comitês, 
pela Diretoria e pela Auditoria Interna. A empre-
sa também conta com auditoria externa, realizada 
por auditores independentes da empresa  Deloitte 
Touche Tohmatsu.

Mais detalhes sobre a estrutura de Governan-
ça Corporativa, que orienta os negócios da 
SAMA, podem ser encontrados no site da Eternit  
(www.eternit.com.br/ri) – além do Relatório 
Anual da Empresa.

PARCeRiA de SuCeSSo

“A SAMA é uma empresa realmente comprometida com as obrigações so-
ciais e tem ajudado o município de Minaçu em todos os setores, principal-
mente em projetos sociais, como programas que atendem idosos, jovens e 
pessoas carentes, realização de festas populares, entre outros. O apoio nas 
questões ambientais também é constante, por exemplo, na manutenção e 
operação do incinerador do aterro sanitário. Essa parceria tem sido muito 
ampla, difícil até de mensurar, mas preponderante para a qualidade de 
vida que a população de Minaçu conquistou nos últimos anos”.

Cícero Romão Rodrigues
Prefeito de Minaçu

governança Corporativa
A governança corporativa é cada dia mais importante 
para o sucesso das operações da Eternit S.A., 
controladora da SAMA.

Colaborador da Eternit
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A base de 
sustentação 
dos negócios da 
mineradora é 
constituída pela 
atuação responsável 
dos colaboradores
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Movimentação 
de Crisotila 
paletizado

Caminhão 
utilizado para 
transporte do 
minério na mina
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Atividade Produtiva 
e logística

Mineração

Planejamento de lavra e de produção
Essa etapa do processo é subdividida em planeja-
mento de longo, médio e curto prazo. O plane-
jamento de longo prazo contempla a cava final 
de exaustão das reservas de Crisotila e os planos 
de lavra para períodos acima de dez anos. No 
planejamento de médio prazo são detalhados 
os trabalhos para os períodos até dez anos. Já 
no curto prazo são mantidos permanentemente 
atualizados os planos para os próximos três anos, 
subdivididos em ano, semestre, trimestre e mês, 
e é feito com o auxilio de um software específico 
para essa função.

lAVRA

A lavra da mina de Cana Brava é a céu aber-
to, em bancadas com altura que variam entre 
10 e 15m e bermas finais que obedecem aos 
parâmetros técnicos de estabilidade de taludes 
dos bancos de desenvolvimento. A movimenta-
ção atual é de aproximadamente 15 milhões de 
toneladas de rocha por ano e a relação estéril/
minério da reserva lavrável é de 2,2:1, ou seja, a 
cada tonelada extraída de rocha mineralizada é 
necessário extrair 2,2 toneladas de rocha estéril 
que não são aproveitadas no processo produti-
vo. O teor de fibras de Crisotila contida no mi-
nério é de aproximadamente 7%.
Atualmente, a cava A está com 156m de pro-
fundidade e com as seguintes dimensões na su-
perfície: 1.450m no sentido norte-sul e 600m 
no sentido leste-oeste; enquanto a cava B está 
com 156m de profundidade e na superfície com 
1.110 m no sentido norte-sul e 850 m no sen-
tido leste-oeste.

ViBRAçõeS

O impacto gerado por essa operação é 
acompanhado e controlado por meio de 
monitoramento constante das vibrações 
e ruído com sismógrafos colocados em 
pontos predeterminados, inclusive na co-
munidade circunvizinha. Todos os resulta-
dos encontram-se abaixo do estabelecido 
na legislação vigente.

Perfuração e desmonte
A fragmentação do maciço rochoso em tama-
nhos proporcionais aos equipamentos que fazem 
o transporte até o britador primário é feita por 
meio de energia gerada com explosivos inseridos 
em furos na rocha. A perfuração é feita com má-
quinas perfuratrizes sobre esteiras que têm capa-
cidade para a realização de furos de 5,5 polega-
das de diâmetro e 15 metros de profundidade.

Carregamento e transporte
O minério e estéril são carregados por pás me-
cânicas sobre pneus e escavadeiras hidráulicas 
sobre esteiras, em caçambas de 4,9 m³ e 2,7 m³. 
Caminhões rodoviários com capacidades de 25 
a 32 toneladas são utilizados para transporte do 
minério até o britador primário e do estéril até as 
bancas de deposição.

Equipamentos para 
monitoramentos ambientais
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eMiSSõeS

A SAMA realiza medição do índice de fumaça 
preta de todos os veículos movidos a diesel que 
operam na planta industrial, utilizando a Escala 
Ringelmann. O monitoramento é qualitativo e 
realizado para controle das emissões de gases 
que possam provocar o efeito estufa. A Escala 
Ringelmann é uma escala gráfica com variações 
uniformes de tonalidade entre o branco e o preto 
para avaliação colorimétrica da densidade de fu-
maça. Os resultados das medições estão dentro 
ou abaixo do padrão 2, valor máximo permitido 
pela legislação. Está em andamento o inventário 
de gases de efeito estufa por parte da empresa, 
sendo  a previsão de report para o ano de 2010. 

águA

A água proveniente da precipitação das chuvas e da umi-
dificação das pistas, se infiltra no solo direcionando-se 
para poços no interior da mina, contribuindo assim, para 
o aumento do volume da afloração do lençol freático, 
existente nesses locais. Em seguida bombas com capaci-
dade de 1.000 m³/h, bombeia essa água para as lagoas 
de decantação, Parte desta água é também utilizada na 
umidificação do processo e outra parte, não aproveita-
da, após passar por estas lagoas para decantação de só-
lidos, é destinada aos corpos d´água da região.

Serviços Auxiliares
Para evitar a emissão de particulados resultantes 
do processo de carregamento e tráfego nas pistas 
de rolamento na mina são utilizados caminhões-
pipa com tanques e capacidade de 76m³, 64 m³ 
e 32m³ para umidificar as rochas desmontadas e 
os acessos. Nesse circuito, operam ainda tratores 
de lâmina sobre esteiras e de lâmina sobre pneus, 
e motoniveladoras para construção e reparos nos 
acessos da mina.

Equipamento de monitoramento 
do lençol freático

FRoTA SAMA
equiPAMenToS MoVidoS A BiodiSel

TiPo SeRViço
Caminhões rodoviários Transporte de rocha
Carregadeiras e escavadeiras Carregamento de rocha
Equipamentos de Apoio
Terraplanagem
(Tratores, motoniveladoras etc.)

Veículos leves Apoio
en29
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Beneficiamento

O processo de beneficiamento da fibra mineral 
Crisotila é mecânico, a seco, enclausurado e com 
pressão negativa, para garantir a segurança dos 
trabalhadores desse setor. É realizado por meio de 
sucessivos estágios de britagem para fragmenta-
ção da rocha, peneiramento, impactação e aspira-
ção, seguidos de desfibramento, classificação por 
tamanho de fibras, homogeneização, ensacamen-
to, unitização e paletização. 

Britagem, Concentração e Secagem
As etapas de britagem e concentração consistem 
em operações para fragmentação, peneiramento 
e separação da rocha mineralizada para atendi-
mento às próximas etapas do processo. A parte do 
material que apresenta baixíssimo teor de fibras é 
separada e descartada, enquanto a outra parte é 
enriquecida, tornando-se concentrado de minério. 
Após secagem em fornos rotativos e de leito flui-
dizado que reduzem os teores de umidade abaixo 
de 5%, o material se torna mais apropriado para 
o beneficiamento. 

Tratamento e Classificação
Na planta de tratamento, o concentrado de mi-
nério é submetido a sucessivos estágios de penei-
ramento, separação por aspiração e impactação. 

A fibra recuperada nesse processo é direcionada 
a circuitos para limpeza de areia e pedriscos. Pos-
teriormente é classificada por tamanho e acondi-
cionada em silos. Após amostragem e análise em 
laboratório para controle da qualidade, as fibras 
são destinadas ao ensacamento.

embalagem
O processo de embalagem das fibras de Crisotila 
inclui diferentes etapas. Tem início com o acon-
dicionamento das fibras compactadas em sacos 
de tecido plástico (feitos com polipropileno e 
polietileno) de 50 kg. Depois de identificados, 
os sacos são colocados em paletes com uma 
ou duas toneladas, atendendo aos padrões so-
licitados pelos clientes. Em seguida, os paletes 
são envolvidos por uma película plástica retrátil. 
Todo o processo utiliza um sistema de transpor-
te e paletização automatizado, que elimina o 
manuseio direto e oferece maior segurança para 
o colaborador. A embalagem é 100% imperme-
ável não permitindo escape de pó ou eventual 
umidificação do produto.

RejeiTo 

Os rejeitos são provenientes das plantas de con-
centração (rejeito grosso) e de tratamento (re-
jeito fino). São as rochas beneficiadas com teor 
mínimo de fibras e que não são recuperadas no 
processo industrial. São umidificados antes de 
serem transportados para as bancas de deposi-
ção, que em seguida são recobertos com solo 
fértil, revegetados por meio de hidrossemeadura 
e plantio de mudas de árvores, que se adequam 
bem ao solo da região.

quAlidAde dA FiBRA

O laboratório de controle de qualidade da 
SAMA adota como padrão o manual do Crysoti-
le Asbestos Test, publicado pela Quebec Asbes-
tos Mining Association – Q.A.M.A., do Canadá. 
Esses procedimentos são utilizados para a clas-
sificação e a comercialização das fibras de Cri-
sotila. Os principais ensaios para a classificação 
do mineral são Turner & Newall (granulometria) 
e Volume Úmido (abertura das fibras).
Além de possibilitar o rigoroso atendimento das 
especificações de fibras solicitadas pelos clien-
tes, o laboratório mantém e guarda as amostras 
de todos os lotes produzidos por pelo menos 
seis meses após a expedição, para casos de ras-
treabilidade. Após esse período, essas fibras re-
tornam ao processo produtivo.
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Para a confecção das embalagens é respeitada a 
Resolução nº 420, de 12 de fevereiro de 2004, da 
Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT), 
que define a classe do produto e outras disposi-
ções sobre a embalagem. A embalagem do Cri-
sotila também segue a Norma NBR 7500 – Iden-
tificação para o transporte terrestre, manuseio, 
movimentação e armazenamento de produtos. E 
a Portaria nº 320, de 14 de agosto de 2007, do 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial (Inmetro). No ano de 2009 
não houve não conformidade com regulamentos 
e códigos voluntários relacionados a informações 
e rotulagem de produtos.   

Em 2009, não houve registro de não conformida-
de na área de embalagem do produto, portanto, 

a empresa registrou 100% de embalagens em 
conformidade com as normas aplicáveis. Toda a 
sacaria utilizada é homologada, isto é, passa por 
uma verificação antes de ser aprovada. 

Sua conduta nos negócios, com respeito a  
todas as regras de mercado nacionais e interna-
cionais, manteve a SAMA sem nenhum registro 
de ações judiciais por concorrência desleal. Tam-
bém não foram registradas não conformidade 
com regulamentos e códigos voluntários rela-
cionados aos impactos causados por produtos 
ou serviços na saúde e segurança, durante o seu 
ciclo de vida, bem como não houve registro de 
multas significativas por não conformidade com 
leis e regulamentos relativos ao fornecimento e 
uso do produto. 

normas Técnicas
As embalagens contêm informações sobre o correto uso das fibras, 
e a mineradora ainda oferece material informativo para seus 
clientes sobre o Uso Seguro do Crisotila.

inFoRMAçõeS oBRigATóRiAS 
PARA RoTulAgeM
  Sim Não
Amianto Terceirização  
Crisotila de componentes  X
 Conteúdo (substâncias) X  
 Uso seguro X  
 Disposição do produto  X

Pr3

so7

Pr4

Pr2
Pr9
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Manutenção e Automação
A Manutenção Industrial, Montagem e a Manu-
tenção de Equipamentos de Mineração aplicada 
na SAMA, tem por objetivo melhorar continua-
mente os equipamentos e componentes aumen-
tando sua vida útil, manutenibilidade, materiais e 
técnicas para aumentar sua disponibilidade para a 
operação. Uma das principais funções da manu-
tenção é garantir que nossos ativos sejam man-
tidos em condições originais e possam desempe-
nhar a sua função dentro da qual foi adquirido. 
O sistema  informatizado de gestão aplicado SAP 
permite a empresa manter histórico de cada equi-
pamento/componente, facilitando para os progra-
madores e analistas de manutenção, identificar e 
sugerir o tipo de manutenção a ser aplicado e sua 
periodicidade de acordo com sua necessidade, 
para o processo produtivo.

SAlA CenTRAlizAdA

Toda a planta industrial é automatizada e o con-
trole dos equipamentos é feito a partir da sala 
centralizada, onde o operador pode visualizar 
todas as instalações por meio do supervisório, 
que foi desenvolvido em um software específico 
para realizar todo o monitoramento da planta 
industrial e ter maior interatividade com o ope-
rador e técnico de manutenção, para facilitar o 
controle da operação. O sistema supervisório é 
visualizado em um monitor de 42” dividido em 
quatro partes: Instalações frontais; Usina 02; 
Usina 03 e Mistura.  
Por meio dele é possível ligar ou desligar qual-
quer equipamento, e visualizar os alarmes. Além 
desse controle, é feito o monitoramento do con-
sumo de energia elétrica, onde o software des-
liga determinados equipamentos, caso o valor 
de demanda fique acima do valor de contrato.

diFeRenCiAiS SAMA

O modelo de gestão da SAMA faz da mine-
radora uma empresa diferenciada. A busca 
de inovação e melhoria contínuas e o rigor 
dos seus processos garantem a qualidade 
de seu produto, pontualidade na entrega, 
segurança, além de um ambiente adequa-
do para se trabalhar. 
A empresa investe constantemente em no-
vas tecnologias e em 2009, investiu R$104 
mil em automação das máquinas de costu-
ra das embalagens. A qualidade da costura 
também passou a contar com um sistema 
de monitoramento, que permite detectar 
qualquer defeito no processo.
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distribuição
Para cumprir seu compromisso de pontualidade e 
segurança na entrega de seus produtos, em um 
país de dimensões continentais, a SAMA conta com 
transportadoras credenciadas para tal fim. Os mo-
toristas dos caminhões participam de treinamentos 
especiais, repetidos semestralmente, e como refor-
ço sobre o assunto recebem uma cartilha com da-
dos técnicos e conduta para transporte do produto. 
Diariamente saem aproximadamente 35 carretas 
com capacidade individual de 38 toneladas.

Para atender ao mercado externo, o Crisotila é 
transportado de caminhão até o Porto de Santos, 
localizado a 1.600 quilômetros da mina de Cana 
Brava. Em 2009, a empresa iniciou a utilização dos 
portos de Paranaguá e Rio de Janeiro, visando a 
desenvolver novas alternativas de escoamento para 

TRAnSPoRTe SeguRo

Os motoristas dos caminhões participam de 
treinamentos especiais, repetidos semestral-
mente. Para reforço de aprendizagem, recebem 
uma cartilha com dados técnicos e de conduta 
para transporte do produto. O treinamento tem 
por objetivo orientar os motoristas em relação  
aos cuidados no transporte do Crisotila e às pro-
vidências que deverão ser adotadas na eventua-
lidade de acidente com derramamento.

O minério é transportado 
em caminhões 

suas exportações. Para atender parte dos países da 
América do Sul, os transportes mais utilizados são 
os terrestres e ferroviários.
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Vendas e Resultados
Em 2009, a empresa produziu 288,5 mil toneladas de Crisotila e 
comercializou 291 mil toneladas, incluindo o estoque de produto 
acabado, remanescente do ano de 2008. Com isso, foi possível fazer a 
comercialização de 2,5 mil toneladas a mais que o total produzido no ano. 

Pátio de estocagem de telhas de 
amianto Crisotila, em fábrica brasileira

A comercialização realizada em 2009, foi de 135,6 
mil toneladas de Crisotila no mercado interno, que 
gerou um faturamento de R$ 198,8 milhões. Tam-
bém foram vendidas 155,4 mil toneladas de Criso-
tila para o mercado externo, com um faturamento 
de R$ 127,4 milhões.

O volume de vendas de 2009 foi cerca de 4% in-
ferior ao de 2008, ano em que as vendas atingi-
ram o recorde de 304 mil toneladas. Essa queda 
foi devida em parte à crise econômica mundial e 
ao baixo estoque existente na mina no início de 
2009. Porém os efeitos dessa redução foram pou-
co impactantes, já que o market share mundial da 
companhia subiu de 13% para 14%.

A receita operacional líquida da SAMA, em 2009, 
foi de R$ 74 milhões, resultado 30% maior que 
o obtido no ano de 2008, contabilizado em R$ 
57 milhões. O lucro líquido de 2009 foi de R$ 
52,5 milhões.

Os resultados alcançados nos últimos anos são 
decorrentes de seus sistemas de gestão, da alta 
qualidade da fibra de Crisotila e do cumprimento 
dos prazos de entrega estabelecidos no mercado 
nacional e externo.

VendAS de CRiSoTilA

Vendas de Crisotila (mil toneladas) 

2005 231
2006 222
2007 273
2008 304
2009 291
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A área também controla a atualização de todas 
as licenças necessárias para manutenção da ati-
vidade e assegura o cumprimento de todos os 
requisitos legais e das boas práticas adotadas 
pela empresa.
A SAMA também coordena e executa, por meio 
da Gestão da Qualidade e Meio Ambiente, au-
ditorias em todos os processos internos e de 
parceiros que trabalham na mina de Cana Brava. 
Visitas técnicas são realizadas aos fornecedores 
estratégicos, buscando influenciá-los nas boas 
práticas socioambientais e de segurança e saúde 
ocupacional. A mineradora mede e monitora a 
qualidade da água, ar e ruído ambiental, iden-
tificados como os mais significativos na ativida-
de, para assegurar o atendimento à legislação e 
o conforto das partes interessadas. Não foram 
registradas multas e sanções monetárias referen-
tes a não conformidade com leis e regulamentos 
ambientais, em 2009.

qualidade e 
Meio Ambiente
Os requisitos das normas ISO 9001 e 14001 aplicados pela SAMA, 
com base nos princípios de melhoria contínua e sustentabilidade, são 
de responsabilidade da área de Gestão da Qualidade e Meio Ambiente.

A SAMA foi a primeira 
mineradora de Crisotila do 

mundo a certificar o Sistema 
de gestão Ambiental na norma 

iSo 14001. Para garantir o 
Controle Ambiental de Fibras de 
Crisotila e, consequentemente, a 
qualidade do ar, a SAMA possui 

o maior sistema de filtragem 
da América latina e realiza 

medições ambientais periódicas 
de acordo com normas nacionais 

e internacionais.

en28

SATiSFAção

A pesquisa anual de satisfação dos clien-
tes internos mostrou que os colaborado-
res estão muito satisfeitos com o atendi-
mento e apoio do Sistema de Qualidade e 
Meio Ambiente. O Sistema obteve média 
geral de 96,1% de aprovação dos cola-
boradores, índice que superou os 94,41% 
obtidos em 2008. No total, 201 colabora-
dores participaram da pesquisa.

Saúde e Segurança

A SAMA cuida continuamente da saúde e segu-
rança dos trabalhadores, desenvolvendo campa-
nhas educativas de curto, médio e longo prazo, 
com objetivo de trabalhar com prevenção, princi-
palmente para os profissionais que trabalham na 
área industrial. Por isso, estabelece treinamentos 
e campanhas periódicas para a conscientização 
dos colaboradores.

Campanhas de Saúde
A SAMA promove um conjunto de ações com 
vistas ao bem-estar do trabalhador, como cam-
panhas de saúde e segurança para melhorar a 
qualidade de vida. Os principais programas reali-
zados, em 2009, foram os seguintes: 

n Campanha de dosagem do colesterol e glicose. 
Realizada durante o exame periódico, atingiu 
a meta de participação de 100% dos colabo-
radores, para controle da hipercolesterolemia  
e diabetes.

n Campanha de prevenção do câncer de prósta-
ta. 100% dos colaboradores, com idade igual  
ou superior a 40 anos de idade, realizaram o 
teste de PSA.

la8
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n 3ª campanha de prevenção de câncer do colo 
de útero. Foi realizada coleta de material para 
o exame de Papanicolau em 37 colaboradoras 
da empresa, atingindo meta de 94,87%.

n Campanha sobre saúde auditiva. Contou com 
a distribuição de folhetos explicativos sobre 
os principais cuidados que devemos ter com  
nossa audição.  

n 8ª campanha anual de prevenção das parasi-
toses. Foi feita distribuição de anti-helmíntico 
(Vermiclase) a todos os colaboradores.  

n Campanha de combate ao tabagismo. Realiza-
da no Dia Nacional de Combate ao Fumo (29 
de agosto) com distribuição de folders a todos 
colaboradores e prestadores de serviços. 

n 9ª campanha contra hipertensão arterial. Con-
tou com participação de 557 colaboradores e 
prestadores de serviços. 

n 10ª campanha contra a gripe. 1.055 pessoas 
foram vacinadas entre colaboradores da SAMA 
(89,58%) e prestadores de serviços (62,58%).

n 1ª campanha interna sobre a gripe A (H1N1). 
Foi feita distribuição de folders explicativos a 
todos os colaboradores, prestadores de servi-
ços e moradores do Condomínio Vila SAMA.

n Palestras sobre saúde da mulher e sedentarismo. 
Incluiu distribuição de folder explicativo para 
111 participantes, pelos profissionais da Uni-
med Cerrado.

n Verificação de vetores e combate ao mosquito 
da dengue. Foi realizada vistoria em todas as 
dependências da empresa.

n Controle da obesidade, orientação individual 
no exame periódico por meio da obtenção do 
Índice de Massa Corpórea (IMC).

A SAMA oferece planos de 
saúde médico e odontológico 
subsidiados para todos os seus 
colaboradores para a cobertura 
de exames e tratamentos. Caso 
esses serviços de saúde não 
estejam disponíveis em Minaçu, a 
empresa assume as despesas de 
transporte tanto de colaboradores 
quanto dos dependentes para 
outras localidades, inclusive com 
subsídios para hospedagem. 

Campanha de 
prevenção de 
hipertensão

n Imunização contra o tétano. Programa con-
tínuo disponível para todos os colaboradores 
da SAMA.   

Durante a X Semana de Meio Ambiente, Saúde, 
Segurança, Qualidade e Responsabilidade Social 
(SEMASSQ) também foram realizadas:

n Palestras sobre DST/AIDS. Ministradas pelo 
grupo de teatro do Sesi de Goiânia a 445 par-
ticipantes.

n Palestra sobre Hipertensão Arterial e Coleste-
rol. Foi feita distribuição de folhetos explica-
tivos pelos profissionais da Unimed Cerrado.

n Massagem terapêutica. Beneficiou 189 cola-
boradores.

n Apresentações teatrais sobre tabagismo e al-
coolismo. Realizadas pelo grupo de teatro do 
Sesi em diversas áreas da empresa.
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SAúde e SeguRAnçA

Em 2009, a SAMA foi certificada, pela 
Det Norske Veritas (DNV) no OHSAS 
18001:2007, diretrizes e requisitos apli-
cáveis para a saúde ocupacional e se-
gurança do colaborador. A certificação 
atesta que a mineradora possui uma po-
lítica para saúde ocupacional e segurança 
apropriada à empresa, e exerce atividades 
que controlam os riscos dessa área man-
tendo programas que asseguram as me-
lhorias contínuas.

ex-colaboradores

O relacionamento dos colaboradores com a 
SAMA não termina quando eles deixam a em-
presa. Como parte de sua política, a mineradora 
mantém o contato constante com os profissio-
nais que trabalharam na empresa, inclusive no 
que diz respeito ao cumprimento das normas 
legais da área de saúde. 
Todos os ex-colaboradores têm à disposição exa-
mes médicos periódicos no Departamento de 
Saúde Ocupacional, mesmo aqueles que não tra-
balharam diretamente na mineração. Para falar 
com a empresa, o ex-colaborador também tem 
um contato direto pelo telefone 0800-6222945.

exame realizado 
no departamento 
de Saúde 
ocupacional

MAiS eFiCiênCiA

“O apoio dado pela SAMA é indispensável para o sistema de saúde do 
município de Minaçu. Se não contássemos com esse sistema eficiente, 
teríamos sérios problemas de saúde que hoje não temos. O acordo do 
Uso Seguro do Crisotila também tem sido eficaz porque, do contrário, 
teríamos uma população adoecida, que não é o caso. A SAMA se preo-
cupa não somente com o município, mas com toda a região.”

Patrocínia Maria de Fátima Lima Assunção
Secretária Municipal de Saúde de Minaçu
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Redução de Acidentes

No ano de 2009, houve redução da taxa de frequência na ocorrência de acidentes com afastamento, 
em relação a 2008. Esse número decrescente significa um aumento da conscientização dos colabo-
radores, à melhoria contínua dos processos em geral, e os reflexos das adequações para efeito da 
certificação OHSAS 18.001 e uma mudança de comportamento diante das questões de segurança no 
desenvolvimento diário de suas atividades.

eMPReSA/Ano TAXA de FRequênCiA (TF) TAXA de gRAVidAde (Tg)
SAMA 2008 3,2 146
SAMA 2009 2,39 111,55
Contratada 2008 5,18 *
Contratada 2009 8,08 *

A taxa de Absenteísmo é calculada dividindo-se os dias perdidos (considerando dias civis pelos dias traba-
lhados), no período coberto no relatório foi de 1,81% e a taxa de óbitos foi zero.

la7

Brigada de Incêndio
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Para preservar a saúde e a integridade dos em-
pregados, prestadores de  serviço e de todas as 
pessoas presentes nos ambientes de trabalho, a 
SAMA criou um Programa de Gerenciamento de 
Risco que visa:

1. Identificar nos ambientes de trabalho a exis-
tência de riscos ambientais (físicos, químicos, bio-
lógicos), riscos ergonômicos e de acidentes, em 
função de sua natureza, concentração ou inten-
sidade, tempo de exposição e execução das suas 
atividades;

2. Avaliar os riscos ambientais visan-
do propor e estabelecer medidas de 
controle quando necessárias;

3. Avaliar as atividades e estabelecer 
procedimentos operacionais para tra-
balho seguro nas atividades desen-
volvidas na SAMA;

4. Estabelecer e documentar o histó-
rico da exposição a riscos ambientais 
pelos empregados;

5. Assegurar que os requisitos legais 
sejam cumpridos;

6. Manter as boas condições dos 
ambientes de trabalho, visando pre-
servar a integridade física dos empre-
gados; 

7. Interagir com a Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes na Mine-

ração (Cipamin) buscando um ambiente de traba-
lho agradável e seguro.

O Programa de Gerenciamento de Risco também 
tem como objetivo, estabelecer parâmetros e di-
retrizes gerais a serem observados durante a sua 
execução, que podem ser ampliados pela área de 
Segurança do Trabalho e Higiene Ambiental, em 

um Plano de Emergência.
Durante o processo de identificação dos riscos são 
considerados como cenários de emergência: Emis-
sões, Vazamento de Produtos Químicos, Incêndio/
Explosão e Acidente Pessoal Grave, para os quais 
foram elaborados procedimentos e ações que, 
caso ocorram, possam ser controlados e minimi-
zados os efeitos.  

A SAMA também dispõe da Brigada de Emergên-
cia, sendo uma de incêndio e uma de primeiros 
socorros para garantir a padronização e opera-
cionalização do Plano de Emergência. Os cola-
boradores são treinados durante a integração e 
há treinamento anual em todos os cenários de 
emergência. Anualmente, é realizado um simula-
do para cada cenário de emergência, objetivando 
testar a funcionabilidade do sistema.

Comitês de Segurança

A SAMA conta com três comitês no auxílio ao 
cumprimento de programas específicos relacio-
nados à segurança e saúde para 100% dos cola-
boradores, são eles:

Comissão do uso Seguro do Crisotila (C-uSC)
Responsável por monitorar e conscientizar os tra-
balhadores sobre a importância do Uso Seguro 
do Crisotila, sugerir e captar sugestões de melho-
rias nos locais de trabalho e fiscalizar o Acordo 
Tripartite firmado por colaboradores/Sindicato e 
empresa e protocolado no Ministério do Trabalho 
e Emprego, para mitigar possíveis riscos durante 
o trabalho com o Crisotila. Em 2009, oito colabo-
radores participaram dessa comissão.

Comissão interna de Prevenção 
de Acidentes na Mineração (Cipamin)
Monitora o cumprimento das normas, sugere e 
implementa melhorias visando minimizar/elimi-
nar riscos de acidentes e doenças decorrentes do 
trabalho na mineração. Para o trabalho da Co-

gerenciamento de Risco 
A proteção, a integridade e o bem-estar dos colaboradores nas 
dependências da SAMA são assegurados por medidas que visam 
neutralizar ou eliminar condições potenciais de risco associadas 
às atividades, prevenindo os acidentes e doenças ocupacionais. 

A emergência, de 
acordo com o Programa 

de gerenciamento de 
Risco, pode ser definida 

como um evento não 
programado que tem 

potencial de causar 
impactos adversos 
ao meio ambiente, 

danos ao patrimônio 
e/ou comprometer 

a integridade física 
e/ou saúde dos 
colaboradores. 

la9
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missão são definidos os principais setores de risco 
na empresa e, cada um, é representado por um 
colaborador na Cipamin. Um total de 42 colabo-
radores (8 titulares e 2 suplentes da SAMA e 32 
das contratadas  com 16 titulares e 16 suplentes) 
participou da Comissão em 2009.

Brigada de emergência
Composta pelas Brigadas de Incêndio e Primei-

ros Socorros que são formadas por um grupo 
organizado de colaboradores da empresa espe-
cialmente capacitados para atuar na prevenção 
e combate a incêndio. Também estão aptos a 
prestar os primeiros socorros a possíveis vítimas. 
Em 2009, 64 colaboradores e 43 terceiros parti-
ciparam da Brigada de Incêndio e a Brigada de 
Primeiros Socorros contou com 15 colaboradores 
e 4 de contratadas, num total de 126 pessoas.

níVel eM que 
oS CoMiTêS 
oPeRAM

quAnTidAde de 
ColABoRAdoReS

PeRCenTuAl de 
PARTiCiPAção eM 
RelAção Ao ToTAl de 
ColABoRAdoReS

USC 8 1,40% Planta industrial
Cipamin 10 1,75% Planta industrial
Brigada 64 11,23% Unidade 
de Incêndio   operacional
Brigada de 15 2,63% Unidade
Primeiros Socorros   operacional

CoMiTêS

SeMAnA de AleRTA 

A SAMA ampliou desde 2000, a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes (SIPAT), que passou a 
integrar atividades dedicadas a todos os colabora-
dores, visando à atualização de informação sobre 
as cinco áreas que norteiam as diretrizes de pre-
venção da mineradora: Saúde, Segurança, Meio 
Ambiente, Qualidade e Responsabilidade Social. 
No ano de 2009, foi realizada com ampla progra-
mação a 10ª edição da SEMASSQ, incluindo pales-
tras, dinâmicas, apresentações teatrais, feira de va-
riedades, concurso de paródias, plantio de árvores 
e show musical. Os temas trabalhados incluíram 
desde assuntos relacionados à qualidade de vida, 
DST, AIDS, ergonomia, hipertensão, colesterol e ta-
bagismo, até trânsito e meio ambiente.
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Mina de Cana Brava
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qualidade Crisotila

A SAMA foi auditada pelo Instituto Brasileiro do 
Crisotila (IBC), em 2009, para recertificação do 
Programa Setorial de Qualidade Crisotila (PSQ). 
Os auditores indicaram a manutenção da certifi-
cação após criteriosa avaliação de documentos e 
verificação in loco do cumprimento das exigên-
cias do Acordo do Uso Seguro do Crisotila (USC) 
no processo produtivo.

Na SAMA, são realizados monitoramentos de particu-
lados e realizadas medições mensais de fibras no ar em 
vários pontos da empresa a partir de amostragem ana-
lisada por técnicos da mineradora. A cada seis meses, 
a SAMA também coleta amostras de ar para medição 
ambiental e as envia para o Laboratoire de Hygiène et 
Contrôle de Fibre (LHCF), na França, que realiza a análi-
se utilizando o Método Técnico Recomendado 2(RTM-
2) da Associação Internacional do Asbesto (AIA). 

Visando cumprir a legislação e acordos coletivos rela-
cionados ao Crisotila, a SAMA monitorou em 2009, 
82 postos de trabalho e em 2008, 84 postos, para 
garantir que as fibras em suspensão não ultrapassem 
o limite de 0,1 fibra por cm3 de ar, índice 20 vezes 
menor que a tolerância legal de 2,0 fibras/cm3 de ar.  
Em 2008 e 2009, a média dos postos de trabalho 
ficou menor ou igual a 0,1 fibra/cm3. 

As alterações da quantidade de postos ocorrem todo 
final de ano, onde as chefias da mineradora e a Co-
missão do Uso Seguro do Crisotila (C-USC) se reúnem 
para a redefinição, manutenção, inserção ou extinção 
de postos de trabalho para o ano seguinte, conforme 
necessidades das áreas. Esse procedimento é realiza-
do em função do número de equipamentos, colabo-
radores e adequações tecnológicas que vão exigir ou 
não atividades nos postos de trabalho. Os assuntos 
relacionados ao Crisotila são tratados pela C-USC 
diretamente com a diretoria, representando assim o 
interesse de todos os colaboradores.

o acompanhamento dos padrões e 
normas do uso Seguro do Crisotila 
(uSC) realizado pela SAMA, que 
beneficia o colaborador e a comunidade, 
é feito pela área de Segurança do 
Trabalho e Higiene Ambiental.

uso Seguro 
do Crisotila (uSC)
O Uso Seguro do Crisotila (USC) agrega diferentes procedimentos 
e práticas –  aplicados desde a extração e beneficiamento, até o uso 
industrial – que visam à correta informação do colaborador, medidas de 
proteção individual e coletivas, e acompanhamento médico para garantir 
a segurança dos colaboradores da cadeia produtiva do Crisotila.



46  RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009 | SAMA 

enTRe AS MelHoReS

Notas recebidas pela SAMA nas pesquisas 
realizadas em 2009 por renomadas revis-
tas brasileiras:

Nota do Funcionário – 93,8

O que os funcionários dizem
Se identificam com a empresa – 97,0%

Estão satisfeitos e motivados – 94,4%

Acreditam ter desenvolvimento – 91,0%

Aprovam os seus líderes – 92,4%

As Melhores do Interior
3ª SAMA – Minaçu (GO)

As Melhores da Categoria Identidade 
por parte da empresa
1ª SAMA – 97,0 pontos

Onde os funcionários aprovam os che-
fes (Empresas Médias)
1ª SAMA – 92,4%

As melhores empresas por setor no 
quesito felicidade no trabalho - Indús-
trias diversas
2ª SAMA – 85,0 pontos

diretor geral 
da SAMA e 
colaboradores 
comemoram 
premiação

Prêmios 
e reconhecimentos

Cuidar do bem-estar do colaborador, oferecer 
condições para que ele se aprimore e cresça pro-
fissionalmente, proporcionar mais qualidade de 
vida a ele e seus familiares. Todas essas medi-
das têm duas consequências práticas e visíveis: 
afetam positivamente a produção, fazendo da 
SAMA a terceira maior mineradora de Crisotila 
do mundo e criam um laço entre colaborador e 
empresa que ultrapassa a relação profissional. O 
resultado, como todo prêmio, a mineradora não 
cansa de exibir.

n A edição 2009 do Ranking Melhores e Maio-
res, da Revista Exame, apontou a SAMA como 
a 7ª melhor mineradora do país. Foram avalia-
dos critérios como crescimento, rentabilidade, 
saúde financeira, participação de mercado e 
produtividade por empregado. Publicado no 
dia 11 de julho, o ranking também mostra a 
SAMA como a 55ª empresa em vendas da re-
gião Centro-Oeste e entre as 1.000 maiores em 
vendas no Brasil. 

n Na edição 2009 da pesquisa que classifica 
as 100 melhores empresas para se traba-
lhar no Brasil, realizada pela Revista Época e 
o Instituto Great Place to Work, a SAMA foi 
classificada no 19º lugar no ranking. Vários 
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critérios foram avaliados na pesquisa, como 
orgulho, credibilidade, camaradagem, respei-
to. Em cada um deles a SAMA se classificou 
com destaque, provando que sua política de 
gestão de pessoas é eficiente e garante exce-
lentes resultados.

n Ninguém conhece melhor uma empresa do 
que os profissionais que nela trabalham. Por 
essa razão, pela quarta vez, a SAMA fica 
entre as Melhores Empresas para Você Tra-
balhar no Brasil do Guia Exame | Você S/A , 
isso é muito significativo para a empresa. A 
mineradora foi eleita pelos seus próprios co-
laboradores, na categoria de empresas com 
500 a 1.500 funcionários. A SAMA também 
conquistou a terceira posição entre as 10 Me-
lhores do Interior brasileiro. Mais uma vez, a 
SAMA S.A. – Minerações Associadas integra 
esse importante conjunto de empresas que é 
destaque na qualificação de seus ambientes 
de trabalho como resultado do que os cola-
boradores experimentam na empresa todos 
os dias: respeito, atenção e reconhecimento. 

n A pesquisa “As Melhores na Gestão de Pesso-
as”, realizada pelo jornal Valor Econômico é 
única no gênero: as companhias são apresen-
tadas em grupos de acordo com o número de 
funcionários, de modo a permitir uma com-
paração mais correta. A SAMA é a campeã 
no grupo de 501 a 1.000 funcionários. O que 
confere mais importância a essa premiação é 
o fato de ser aferida pela Hewitt Associates, 
companhia com mais de 65 anos de experi-
ência, líder mundial em serviços de consul-
toria e de outsourcing de recursos humanos. 
A Hewitt emprega na pesquisa os métodos 
mais avançados de avaliação de companhias 
quanto à gestão de pessoas.

Colaboradores elegem SAMA como um dos 
melhores lugares para se trabalhar no Brasil

outros prêmios

n 11º Prêmio de Excelência da Indústria 
Minero-Metalúrgica Brasileira Minério & 
Minerales 

n Prêmio Goiás de Gestão Ambiental 
2009 - Categoria Mineração - Fieg/
SEMARH

n 10 Mais em PGPs -  Práticas de Gestão 
de Pessoas - Revista Gestão e RH

n 50 Melhores Empresas Psicologicamente 
Saudáveis - Revista Gestão e RH









RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009 | SAMA  51

Meio Ambiente
O respeito ao meio ambiente no qual a SAMA está inserida é um 
dos pilares da sua política de gestão integrada e por isso não poupa 
esforços em ações que garantam a preservação da natureza.

O respeito ao ambiente onde a SAMA está in-
serida é um dos pilares da sua política de ges-
tão integrada e por isso não poupa esforços em 
ações que garantam a preservação da natureza. 
Por essa razão, a empresa possui um departa-
mento dedicado à gestão da qualidade, do meio 
ambiente e controle ambiental, que tem como 
papel manter as certificações ambientais, mo-
nitorar, minimizar e mitigar o impacto ambien-

tal, trabalhando com melhoria contínua e ainda  
garantir que seus fornecedores tenham as mes-
mas práticas.
A SAMA é certificada em Gestão de Qualidade e 
em Gestão Ambiental pelas normas ISO 9001 e 
14001, respectivamente, e Programa Setorial da 
Qualidade (PSQ). Os investimentos em meio am-
biente no ano passado foram de R$ 3.6 milhões, 
sendo  39,13% maior que 2008. en30

Custos com disposição 
de resíduos, 
tratamentos de 
emissões e despesas 
em mitigação dos 
seguintes itens:

Custos de prevenção 
e gestão ambiental 
com base em despesas 
relacionadas aos 
seguintes itens:

TiPoS de CuSTo diSCRiMinAção doS CuSToS unidAde  2009 2008 
 Tratamento e disposição de resíduos R$     298.145,84      241.510,42
 Tratamento de emissões R$     498.691,01      528.235,57
 Certificados de emissão R$ - -
 Depreciação, materiais e manutenção R$     198.623,69      144.874,14
 Seguro para responsabilidade ambiental R$ - -
 Custos de limpeza total R$       45.001,68 -
 ToTAl R$ 1.040.462,22 914.620,13

 Educação e treinamento R$       40.024,20      122.414,05
 Serviços externos de Gestão Ambiental R$     216.851,63        80.280,29
 Certificação externa R$       28.632,62      212.473,83
 Atividades gerais da Gestão Ambiental R$     324.268,08 -
 Pesquisa e desenvolvimento R$ -        69.391,74
 Despesas para instalar tecnologias limpas R$ - -
 Outros custos com Gestão Ambiental R$  2.003.365,11   1.226.824,64
 ToTAl  2.613.141,64 1.711.384,55
   3.653.603,86 2.626.004,68
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Controle de Recursos naturais

Os impactos da mineração ao meio ambiente 
são conhecidos e ao longo dos anos o setor vem 
buscando diversos recursos que minimizam e 
previnem danos ambientais como medidas com-
pensatórias. Para isso, é imprescindível monitorar 
adequadamente a água, solo, ar, vibração e ru-
ído ambiental, que são fatores mais críticos da 
operação. Esse monitoramento é feito por meio 
de programas de gestão gerencial, que definem 
as etapas e descrevem as ações necessárias para 
manutenção e melhoria da gestão e controle.

A SAMA mantém um laboratório de controle 
ambiental, responsável pelo monitoramento de 
suas atividades, com o compromisso de melho-
ria contínua do processo produtivo. O laborató-
rio conta com técnicos capacitados e qualifica-
dos de acordo com normas internacionais. Além 
do monitoramento interno, a empresa contrata 
empresas certificadas por órgão acreditado pelo 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial (Inmetro) e auditorias es-
pecializadas que utilizam diferentes metodolo-
gias a fim de garantir a segurança ocupacional 
e ambiental. 

Laboratório de análise - controle ambiental
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1. água
Neste ano a SAMA consumiu 1.408 mil m³ de 
água captada em três fontes distintas. As águas de 
superfície são provenientes do Rio Bonito, sendo 
que 578 mil m³ foram bombeados e tratados na 
Estação de Tratamento de Água (ETA), enquanto 
380mil m³ foram captados in natura pelos cami-
nhões pipas no período de estiagem. Estes valores 
são 39,27% menores que o outorgado (50 litros 
por segundo) pela Secretaria do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos de Goiás (SEMARH) e são 
apropriados em relatórios da ETA e Extração/Lavra 
(Sala Centralizada). 

Os 270 mil m3 de água armazenada no fundo das 

cavas são oriundas das chuvas e do rebaixamen-
to do aquífero/lençol freático, numa proporção de 
40% e 60%, respectivamente, e é utilizada no pro-
cesso industrial para umidificação de pistas e rejei-
to. O volume destas fontes é estimado e os cálculos 
para determinar suas origens são realizados tendo 
como referência o tamanho da área de influência 
em relação às chuvas e ao redor das cavas com o 
índice pluviométrico no ano 2009. O aumento no 
volume total consumido, em relação ao ano ante-
rior (1.370 mil m³), deve-se ao aumento da movi-
mentação de rocha na mina, que foi aproximada-
mente 11%. Os monitoramentos são realizados a 
cada seis meses, de acordo a Resolução 357/05 do 
Conselho Nacional de Meio Ambiente (Conama). en8

en9

Não há fontes significativamente afetadas por cap-
tação de água para utilização nos processos da 
SAMA. A vazão média do Rio Bonito em 2009 foi 
de 1.270 L/s, enquanto o valor outorgado é de 50 
L/s, o que corresponde a 3,93%, e o volume total 
retirado nesse ano foi de 30,363 L/s, o equivalen-
te a 2,84% da vazão. Anualmente são realizadas 

cinco baterias de medição da vazão do Rio Boni-
to, sendo uma no período chuvoso e quatro no 
período de estiagem, para garantir a vazão míni-
ma do corpo hídrico. Cópias dos relatórios dessas 
medições são enviadas à SEMARH. A SAMA possui 
também outorgas para retirada da água do fundo 
das cavas, para permitir o avanço da lavra.

outorga Rio Bonito: 1.576.800 m³/ano (50 l/s x 60 x 60 x 24 x 365 = 1.576.800.000 l/s)

ToTAl de águA ReTiRAdA PoR FonTe  

Total de água Retirada por fonte  2009 (mil m³) 2008 (mil m³) 
Água de superfície Áreas úmidas    
 Rios 958  969 
 Lagos         -  -   
 Oceanos   -   
Água subterrânea  180 160 
Água de chuva Coletada        - -   
 Armazenada 270 240 
Efluentes de outra organização  - -
Abastecimento municipal  - -   
Abastecimento (outros)   - -   
ToTAl de M³   1.408 1.369

Vista da 
lagoa do 
Cajú
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Tratamento de efluentes

Os efluentes industriais oriundos do processo de 
beneficiamento e da lavagem de pistas imperme-
abilizadas são direcionados para caixas de decan-
tação e posteriormente para a  lagoa de estabili-
zação próxima à lagoa da Estação de Tratamento 
de Efluentes (ETE). Os efluentes domésticos são 
tratados biologicamente (aeróbico), sem adição 
de qualquer produto químico, posteriormente 
são direcionados para a lagoa de estabilização 
da ETE, de onde são lançados no Córrego do 
Amianto. 

Na Estação de Tratamento de Efluentes, a dife-
rença no volume tratado (173 mil m³) e descar-
tado (126 mil m³) fundamenta-se na quantidade 
de sedimentos carreados no esgoto bruto, cuja 
separação se dá por processo de filtração, soma-
dos à evaporação durante o processo de seca-
gem nos leitos preparados para este fim mais o 
volume percolado, direcionado para a lagoa de 
estabilização.

Periodicamente, são realizadas coletas para me-
dição e monitoramento da qualidade dos efluen-
tes lançados no Córrego do Amianto (algumas 
com freqüência diária, outras semestralmente), 
cujos padrões devem atender aos limites esta-
belecidos pela resolução CONAMA 357/2005. 
Os resultados das análises e avaliações realiza-
das por colaboradores das empresas ECOMAJ e 
CONÁGUA AMBIENTAL atestam o cumprimento 
da legislação. Em relação aos volumes totais da 
vazão (1.501mil m³) e lançamento (126 mil m³/
ano), foram descartados 0,08% de efluentes no 
Córrego do Amianto.en21

en25

 2009 (mil m³) 2008 (mil m³)
Efluente 173 155
tratado
Efluente 126 121
lançado

Estação de Tratamento de Esgoto da SAMA

Os efluentes, após tratamento biológico na Esta-
ção de Tratamento de Efluentes, são direcionados 
para lagoa de estabilização, antes do descarte no 
Córrego do Amianto, cuja vazão média em 2009 
foi de 47,6 L/s (Relatórios CONÁGUA/2009).

Relatórios Conágua/2009: Ponto 26 - Córrego do 
Amianto após a cerca da lagoa ETE (saída do em-
preendimento): Vazão período chuvoso (fev/09): 
86,9 L/s; Vazão período estiagem (set/09): 8,3 
L/s; Vazão média em 2009: 47,6 L/s (0,0476 
m³/h); Vazão total em 2009: 1.501.113,6 m.

uso Racional

A SAMA, que incentiva o uso racional dos recursos 
naturais, considera para aproveitamento no perí-
odo de estiagem os fluxos de águas subterrâneas 
(40%) e pluviométricas (60%) do período chuvoso 
armazenadas no interior da cava, evitando neste 
período a captação no Rio Bonito. A armazena-
gem de água é feita com base em planejamento 
dos avanços da lavra. A extração dos recursos mi-
nerais foi priorizada na cava B e nos pisos superio-
res da cava A (que teve parte inundada, gerando 
a não captação de 450 mil m³ de água). Com a 
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deSTinAção dA águA

Na SAMA, parte das águas das cavas, que devem ser esvaziadas para continuidade do processo 
de lavra, são destinadas à Lagoa das Tartarugas e à Lagoa do Jacaré (lagoas de decantação), e 
posteriormente direcionadas aos corpos d’água (Lagoa do Caju e Córrego do Amianto) ou são 
utilizadas na umidificação de pistas, rejeito industrial e frentes a serem desmontadas. Nesse caso, 
percolam ou evaporam, não sendo possível reaproveitá-las.

en18

armazenagem dessa quantidade de água obteve-
se o suficiente para aproximadamente 140 dias de 
uso na umidificação de pistas, frentes de minério, 
estéril e rejeitos industriais garantindo a segu-
rança na realização das atividades de extração e 
beneficiamento. Não houve custo para realização 
desse processo de armazenagem, por ser tratar de 
água represada da chuva. A economia com esse 
processo foi de R$ 35 mil de despesas referente 
ao caminhão pipa e economia de 61 mil litros de 
combustível (óleo biodiesel).
   
2. Ar
O programa de gestão ambiental da SAMA trata 
a qualidade do ar no empreendimento e entorno 
como prioritária. A empresa possui equipamen-
tos para monitoramento da qualidade do ar, ten-
do como maiores pontos de atenção: o controle 
ambiental  e ocupacional de fibras de Crisotila, 
os níveis de fumaça emitida pelos equipamentos 
movidos a biodiesel e a umidificação de rochas e 
vias de acesso na área de mineração. Como re-
sultado, desde 2006, a empresa mantém o Uso 
Seguro do Crisotila em níveis menores que os exi-
gidos pela legislação, sendo igual ou inferior a 
0,1 fibra /cm³.

quAlidAde do AR

A qualidade do ar liberado pelos filtros de 
mangas é monitorada por um sistema in-
formatizado e em 2009, a SAMA investiu 
na modernização de equipamentos nas 
chaminés para detecção de particulados.

Monitoramento de emissões

Foram realizados testes com gás liquefeito de 
petróleo para atividade de secagem do minério, 
e os resultados dos estudos, embora não sejam 
ainda conclusivos, comprovaram relevante ganho 
ambiental, já que se trata de fonte limpa de ener-
gia, não produz resíduos tóxicos, caracteriza bai-
xas emissões de monóxidos de carbono, óxidos 
de nitrogênio e óxidos de enxofre, e reduz dessa 
forma, a emissão de gases do efeito estufa. Para 
substituição do combustível atualmente utilizado 
no processo de secagem, óleo BPF-2A por Gás 
GLP, está em tramitação na SEMARH (Processo nº 
4368/2008, protocolado em 18/12/09), processo 
de Licenciamento para Instalação/Ampliação da 
Central de Gás Liquefeito de Petróleo. 

De acordo com o consumo de energia elétrica em 
2009, (68.545 mil Kwh), estima-se a emissão de 
CO2 para esse indicador em 11,5 t. Atualmente 
são utilizados combustíveis fósseis nos fornos do 
processo de secagem do minério, e por isso são 
realizadas medições de CO e CO2, cujos resulta-
dos estão muito abaixo dos limites de emissão 
estabelecidos na legislação. Em 2009, foram 

en26
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consumidos 4.828.740 L de óleo 2A, cuja den-
sidade é de 1,030. Fundamentados nos valores 
resultantes das medições de emissões da cha-
miné da Secagem (média dos meses de março 
e setembro/2009 – relatórios SEGMA), e volume 
de óleo consumido durante o ano, estima-se que 
a quantidade de emissões foi de 6,8 t para CO e 
14.710,9 t para CO2.

A partir do monitoramento periódico de gases 
gerados no processo produtivo, a SAMA vem re-
alizando o levantamento de dados para o inven-
tário de Emissão de Gases de Efeito Estufa com 
o objetivo de propor metas de mitigação para as 
emissões desses poluentes. 
     
No processo de secagem do minério são realiza-
das medições de NOx e SOx, com resultados mui-
to abaixo dos limites de emissão estabelecidos 
na legislação. Em relação ao volume de óleo 2A 
consumido em 2009 (4.828.740 L), e nos valores 
resultantes das medições de emissões da chami-
né da Secagem (média dos meses de março e se-
tembro/2009 – relatórios SEGMA), a quantidade 
estimada de emissões foi de 33,4 t para SOx e 
28,0 t para NOx.

en16

en20

MATRiz eneRgÉTiCA

O óleo combustível tipo 2 A, que é matriz 
energética dos fornos, tem sido gradati-
vamente substituído para GLP. Dois for-
nos já utilizam a nova fonte de energia, 
mantendo a produtividade, que contri-
buiu para diminuição das paradas para 
manutenção e consequentemente menor 
emissão de poluentes.

Filtro de secagem
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Monitoramento de ruído ambiental

Um dos impactos negativos que a atividade de 
mineração pode trazer ao meio ambiente e a co-
munidade é o ruído. Por isso, a SAMA monitora 
diversos pontos do seu entorno e na cidade, em 
horários variados para avaliar o nível de ruído ge-
rado durante suas operações.

O monitoramento é realizado em 17 pontos fi-
xos, para determinar o nível de ruído gerado pe-
los equipamentos de mineração e pelo processo 
industrial da empresa. Esse monitoramento tam-
bém é realizado semestralmente com objetivo de 
assegurar o conforto acústico da comunidade.

 Por estar instalada em uma região denominada 
“Área mista, predominantemente residencial”, 
os níveis de ruído ambiental não podem ultra-
passar 55 e 50 decibéis nos períodos diurno 
e noturno, respectivamente, de acordo com a 
norma ABNT NBR 10151:2000 (Avaliação do ru-
ído em áreas habitadas, visando o conforto da 
comunidade). 

Para garantir o atendimento a esse requisito a 
SAMA adquiriu em 2009 um novo equipamen-
to que mede níveis de ruído a partir de 20 dB, 
o que possibilita a realização de estudos evo-
lutivos para implementação de ações proativas 
que evitem que os níveis de ruído se aproximem 
dos limites estabelecidos. Esses estudos são 
realizados pela área de Controle Ambiental. 
Quando ocorre essa possibilidade são tomadas 
ações como mudança de rota de caminhões  
ou alteração nas medidas de controle dos 
sistemas de descarga (abafador / silencioso)  
dos equipamentos. 

Verificação de ruído 
ambiental realizado 
no entorno do 
empreendimento

Vibração de desmontes

A mineradora realiza monitoramento das vi-
brações de todos os desmontes realizados no 
empreendimento, por meio de sismógrafos co-
locados em pontos predeterminados, inclusive 
alguns localizados na comunidade. Os resulta-
dos obtidos são inferiores aos permitidos na NBR 
9653, de 2005, que determina a necessidade de 
monitoramento da influência do nível de ruído e 
da velocidade da vibração provocados pela de-
tonação dos desmontes das rochas. Os níveis de 
ruído não podem exceder 134 dB e o limite de 
velocidade da vibração é de 15 mm/s. A SAMA 
tem alcançado níveis de ruído em média menores 
que 100 dB e velocidade de vibração, em média, 
menores que 5mm/s, portanto, bem abaixo do 
exigido pela referida norma. 

Em 2009, não houve registro de reclamações da 
comunidade de entorno sobre ruídos da opera-
ção da mineradora, tráfego de maquinários e de-
tonações ou poeira. 
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Em 2009, o consumo total de energia direta utili-
zada nos processos da mineradora está demons-
trado na tabela abaixo pela SAMA.

en4 O consumo total de energia indireta pela Sama, 
em 2009. 

en4

A SAMA tem o compromisso de melhorar a efi-
ciência dos seus processos e também diminuir o 
consumo de energia. Um Sistema Gerenciador de 
Energia (SGE) realiza o monitoramento do fator 
de potência e controle da demanda, especial-
mente em períodos de ponta.

ConSuMo de eneRgiA indiReTA-2009
 uM Total

Energia  GJ 246.760,44
Hidrelétrica 
Gás GLP GJ 27.338,43 
Óleo 2A GJ 188.258,50

en3

Planta industrial 
tem redução 
na demanda 
de energia

3. energia

A adoção da metodologia Seis Sigma, em 2009 foi 
um fator relevante para a mudança de comporta-
mentos internos, que geram além de economia, 
novas condutas com reflexos socioambientais. Os 
projetos implementados em 2009, trouxeram re-
dução de custos e aumento de eficiência em di-
versos setores, como 20% do consumo de papel, 
diminuição na movimentação de solo, 1% de re-
dução do consumo de energia em kilowatts e 10% 
no consumo de óleo combustível 2A. No ano, de-

vido ao aumento na movimentação total na mina 
(10% a mais de material movimentado em relação 
a 2008), obteve-se um acréscimo no consumo de 
óleo biodiesel (3,17%), contudo, ações também 
incorporadas pela metodologia Seis Sigma auxilia-
ram para a economia em outras atividades como 
diminuição das distâncias de deslocamento para 
movimentação de solo e umidificação de pistas. 
Nesse contexto, em 2008, foi consumido 0,0172 
GJ/tonelada movimentada e, em 2009, o valor 
caiu para 0,016 GJ/tonelada movimentada, ou 
seja, 7% a menos que no ano anterior.

ConSuMo de 
eneRgiA diReTA-2009

 uM  SAMA

Gás Natural m³ -   

GLP GJ 2.588,89 

Óleo Biodiesel GJ 300.951,42 

Carvão (lenha) m³ -   

Acetileno GJ 247,21 

Óleo Vegetal t -   

Álcool L -

ConSuMo PoR PRodução
deSCRição 2008 2009
Consumo 68.732 68.545
de energia mil kWh mil kWh
Produção 287,6 288,5
de fibras mil t mil t
Consumo 238,92 237,63
específico
(kWh/t)
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Combustível

Em 2009, a SAMA continuou a armazenar água 
no interior da mina no período chuvoso para 
aproveitá-la no período de estiagem. Essa arma-
zenagem é possível devido ao planejamento dos 
avanços da lavra bem executados, priorizando a 
extração mineral na cava B e nos pisos superiores 
da cava A, que teve um piso inundado com água 
que foi armazenada para umidificação de pistas 
e rocha desmontada. Essas atividades permane-
cem viabilizando a redução na distância de trans-
porte do caminhão pipa, que é utilizado nestas 
umidificações, deixando de consumir 2638,8 GJ 
de óleo biodiesel para o caminhão pipa.

Com a utilização de ferramentas da metodolo-
gia Seis Sigma e por meio dos planos de lavra 
também foi possível obter a redução na distância 
do transporte de solo estocado, ocasionando a 
redução no consumo de 2031,22 GJ de biodiesel 
nos veículos da frota. en7

AqueCiMenTo SolAR

Para o ano de 2010 há um estudo de 
alternativa de aquecimento solar para a 
água utilizada nos vestiários da empresa, 
no qual cerca de 23 chuveiros elétricos 
deixarão de utilizar energia elétrica, o que 
irá gerar uma economia de aproximada-
mente 5,4 GJ/mês.W.

A SAMA manteve o Sistema Gerenciador de Ener-
gia (SGE), para realizar o monitoramento e con-
trole da demanda, garantido no ano de 2009 a 
continuidade do valor de contrato do ano anterior, 
mesmo com a instalação de novos equipamentos 
em uma de suas usinas. Obteve-se uma economia 
de 675,058 GJ no ano de 2009, em referência ao 
ano de 2008.

Nesse ano foi realizado um estudo para redução 
no consumo de óleo 2A com a utilização de gás 
GLP para alimentação de um dos fornos da empre-
sa. Num primeiro momento esse forno foi testado 
quanto à eficiência, sendo aprovado. O projeto de-
verá expandir no ano de 2010 para mais um forno 
na linha da secagem. Dessa forma a SAMA deixou 
de consumir 38413,69 GJ de óleo 2A para consu-
mir 25801,78 GJ de GLP. Os fatores para o consumo 
do GLP em substituição ao óleo 2A são: redução na 
emissão de particulados e gases geradores do efeito 
estufa, e também maior rendimento no forno.

Outra iniciativa realizada, essa por sua vez com a 
utilização da metodologia Seis Sigma, tratou da 
redução do consumo de óleo 2A na secagem em 
litro/tonelada secada. Atividades como a progra-
mação do controle de vazão, acompanhamento 
da pressão dos equipamentos de alimentação, 
umidade média do material e troca de telas das 
peneiras para diminuição do volume do material 
secado sucederam na redução de 5,71 L/t secada 
nos três meses de implantação avaliados para o 
ano de 2009.

PRojeToS de MelHoRiA

Durante os meses de junho a dezembro/09 foram colocadas em prática ações com 
a utilização da metodologia Seis Sigma para melhoria da eficiência de alguns equi-
pamentos da planta industrial, nas quais foram pontuados os equipamentos de 
acordo com seu impacto no consumo de energia elétrica. Iniciativas como a pro-
gramação do desligamento automático de sistemas a vácuo, válvulas rotativas e 
equipamentos das linhas de usinas, secagem e rejeito quando esses estiverem com 
operação mecânica “inerte” ou sem carga, resultaram na economia de 2064, 5748 GJ.
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4. Solo
Na mineração de Crisotila, a retirada do solo se 
restringe somente aos locais destinados a lavra, 
deposição de estéril e rejeito e é realizada com 
autorização do órgão ambiental. Esse processo é 
realizado por escavadeira e o solo retirado é trans-
portado por caminhões basculantes até o local de 
deposição. Parte do solo removido é utilizado dire-
tamente na recuperação dos taludes em situação 
final (no qual não haverá mais avanços), a outra 
parte desse material é estocada para posterior uti-
lização. Os principais objetivos a serem alcançados 
por meio da revegetação são diminuir o impacto 
visual causado pela deposição do estéril e rejeito e 
proteger as pilhas contra a erosão eólica e hídrica. 
Após a recuperação da área é avaliado periodica-
mente o desempenho da proteção vegetal do solo 
e caso imperfeições ocorram a SAMA realiza ações 
para correção.

As áreas exploradas por mineração no Brasil têm a 
garantia de recuperação, segundo o Plano de Re-
cuperação das Áreas Degradadas (PRAD), previstas 
na Constituição do Brasil. 

O plano de recuperação abrange toda a área al-
terada e aqueles passíveis de sofrer impactos am-
bientais pela ação da atividade mineradora. 

As cavas, ao final das atividades estarão com 
aproximadamente 270 metros de profundidade, 
serão deixadas com ângulo dos taludes geotec-
nicamente estáveis, estabelecidos por estudos 
realizados pelo IPT e Escola Nacional Superior de 
Minas de Paris. 

Ao final das atividades as cavas serão utilizadas 
para formação de lagos, aproveitando a água sub-
terrânea e da chuva, oferecendo várias possibilida-
des de uso, por exemplo, piscicultura, recreação 
contemplativa, esportes aquáticos e outros. Ao 
lado das cavas será construída área de camping 
com estacionamento, banheiros, acesso para bar-
cos, parques infantis e outros. 

As bancas de estéril e rejeito serão estabilizadas 
geotecnicamente e totalmente recoberta com 
solo e revegetadas. O que não for possível recobrir 
ainda durante a vida útil da mina será feito após 
o encerramento das atividades. Uma das bancas 
terá mirante com placas explicativas da paisagem, 
estacionamento e jardinagem.

Parte das edificações, como banheiro, refeitório, 
oficinas e outras, poderão ser aproveitados para 
fins diversos, como:

n Museu mostrando a história do amianto cri-
sotila, com fotografias, amostras de minério, 
equipamentos utilizados durante a fase de ex-
ploração da mina.

n Sede da administração da área de lazer.

n As estações de tratamento de água e esgoto 
serão aproveitadas para servir a vila residencial 
e as edificações remanescentes da indústria.

n Após a paralisação das atividades da SAMA, 
parte das edificações poderá ser utilizada para 
a criação de área industrial no município.

n Após a adoção das medidas de regeneração, 
torna-se necessário o acompanhamento e mo-
nitoramento das variáveis ambientais até a es-
tabilização de todo processo de recuperação. 

O cronograma físico provisional de execução do 
PRAD, após o encerramento das atividades de mi-
neração, foi construído considerando o período 
entre o ano de 2042 a 2051. O documento inclui 
etapas da desativação e limpeza da mina, mane-
jo da infraestrutura, estabilização e preparação 
do solo, obras de engenharia e monitoramento. 
Recentemente foi revisado o investimento para 
recuperação do site após fechamento da mina e 
o custo total da operação é de aproximadamente 
R$ 10 milhões. en14

Bancas 
de rejeitos 
revegetadas
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ReAPRoVeiTAMenTo

Considerando sua responsabilidade socioambiental, a SAMA utiliza paletes feitos com madeira 
de reflorestamento e sobras de serrarias. No ano de 2009 foram retornados 800 paletes da fábri-
ca de fibrocimento da Eternit de Goiânia para reforma e reutilização na embalagem do produto 
final, o que foi suficiente para acondicionar 1.600 t de produto acabado.

Materiais e resíduos 

A utilização dos materiais na SAMA segue o conceito dos 3 Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) e é coorde-
nada pelo Programa de Gestão Integrada de Resíduos - Sambaíba. Os materiais presentes no processo 
produtivo da companhia incluem matéria-prima e insumos adequados para a mineração de Crisotila. 

Total de Insumos usados na SAMA - 6.958.791,32  t
Total de materiais não renováveis - 20.243.206,13  t
Total de materiais diretos - 13.290.107,08 t
Percentual reciclados - 0,06%

en1
en2

A SAMA utiliza 
paletes feitos 
com madeira de 
reflorestamento

MATeRiAiS uTilizAdoS PoR PeSo e VoluMe/PeRCenTuAl ReCiClAdo

 Matéria-Prima insumo quantidade unidade direto não 
      Renovável Reciclado
Minério X  4.708.303,09 t X X 

Estéril X  8.580.976,00 t X X 

Plástico  X 254,92 t X

Madeira (Paletes)  X 4.036,28 t   X

Gás GLP  X 684,37 t X

Fundidos e Chaparias X  250,25 t X

Metais (tubos  X 59,79 t X

de aço, vigas)

Oléo 2A  X 4.977,23 t X

Oléo Biodiesel  X 5.903,73 t X

Lubrificantes  X 154,24 t X

Explosivos  X 2.234,17 t X

Saco sanfonado X  573,07 t X

para embalagem
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eMBAlAgeM

Com relação à embalagem (sacos de tecido 
plástico) do produto, 100% é reaproveitada 
no processo de produção das fábricas de fi-
brocimento como matéria-prima. A recicla-
gem e o reuso da embalagem não são apli-
cados na mineração, mas são realizados nas 
fábricas de fibrocimento, nos quais os ma-
teriais provenientes de quebras de produção 
são moídos e novamente aproveitados na 
mistura como matéria-prima. 

Na mineração, com a utilização das partes fi-
nais dos lotes de produção que não comple-
taram um palete, são formados novos lotes, 
nos quais na soma dessas partes houve um 
aproveitamento de 2.102 t de minério, con-
sequentemente, uma economia de 42.040 
sacos de tecido plástico. E, no fornecimento 
dos paletes de madeira utilizados no produto 
final, esses são confeccionados de sobras de 
madeira das serrarias, não havendo supressão 
de vegetação especificamente para a produ-
ção desses paletes, o que vem de encontro 
às políticas da SAMA, que visa à preservação 
ambiental. Na SAMA o percentual de paletes 
reciclados usados no processo de paletização 
foi de 0,06%. 

Após o uso, os paletes podem ser aproveita-
dos em olarias ou podem ser reutilizados após 
serem reformados. Os clientes da SAMA, em 
geral, também tratam e destinam a película 
retrátil usada para envolver os sacos de fibras 
paletizados, por meio da sua lavagem e en-
caminhamento para empresas especializadas 
no destino de resíduos plásticos. A película 
também pode ser reincorporada ao processo 
produtivo do fibrocimento, após ser picada 
e triturada. 

disposição de resíduos

Cem por cento dos resíduos na empresa são se-
gregados em caçambas, exclusivas para cada tipo 
de material, identificadas por cores, conforme NBR 
275/01. Depois são armazenados e destinados 
corretamente para a reciclagem, coprocessamen-
to, aterro industrial, aterro sanitário, incineração, 
recuperação, reutilização e outros.

Em 2009, não houve registro de derramamentos 
de substâncias químicas, óleo e combustíveis du-
rante manuseio ou transporte. Todos os cuidados 
tomados pela empresa relacionados a essas subs-
tâncias estão de acordo com as recomendações 
de suas respectivas FISPQs  (Ficha de Informação 
de Segurança de Produto Químico),  inclui-se 
nesses cuidados pisos impermeabilizados,  ba-
cias de contenção e caixas separadoras de óleo e 
graxa. Todos os locais onde estão esses materiais 
são inspecionados internamente pelo Comitê 
Ambiental e de Segurança Ocupacional. As áre-
as que manuseiam essas substâncias passam por 
auditorias interna e externa.

Não houve transporte de resíduos perigosos trans-
fronteiriços no período coberto pelo relatório. O 
transporte de resíduos perigosos ocorreu dentro 
do próprio Estado e de outros estados do território 
brasileiro e para fornecedores autorizados e licen-
ciados pelo órgão ambiental competente. 

en23

en24

en2
en27

TiPo de quAnTidAde (t)
ReSíduo
TRAnSPoRTAdo
Óleo usado para rerefino 58,98 
Borra de óleo/graxa/tinta 62,14 
Bateria     1,76
Sucata de informática   2,32 
Lâmpadas   0,5
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Cerca de  839 toneladas de resíduos industriais foram destinadas externamente pela empresa.  Os rejeitos 
e o estéril decorrentes do processo de extração e beneficiamento não são destinados e sim depositados de 
forma controlada em bancas, consideradas aterro industrial, que posteriormente recebe cobertura vegetal. 
Até o final de 2009, a área revegetada é de 82 ha. 

PeSo ToTAl de ReSíduoS, PoR TiPo e MÉTodo de diSPoSição - 2009
Método de disposição Tipo de resíduos uM SAMA 
Reutilização Perigosos t 60,74 
Reciclagem Não perigosos t 557,76 
 Perigosos t -
Recuperação Não perigosos t 54,45 
Incineração Perigosos t 0,11 
Aterro Sanitário Não perigosos t 90,30 
 Perigosos t -   
Aterro Industrial Perigosos t 10,20 
Co-processamento Perigosos t 62,14 
Outros Perigosos t 2,82  
 Não perigosos t - 
  Total t 838,51

en22
en13

Existe na empresa a Comissão de Controle Operacional de Resíduo (CCOR), formada por colaboradores 
de vários departamentos e que atuam na manutenção da melhoria contínua dos procedimentos de rea-
proveitamento e destinação de resíduos.

quAnTidAde eM TonelAdAS, TiPo e MÉTodo de diSPoSição - 2009
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Biodiversidade

Aproximadamente 80% dos 4.500 hectares da 
área sob tutela da SAMA compõem a reserva 
florestal, na qual são preservadas a fauna e a 
flora nativas da Serra de Cana Brava. Essa pre-
servação é uma boa prática da empresa, a fim 
de assegurar a melhoria da qualidade ambiental 
da região, protegendo as áreas com alto índice 
de biodiversidade, habitat protegido e regula-
mentado pelo Ibama. 

ReSeRVA nATiVA PReSeRVAdA
áReAS PRoTegidAS ou CoM AlTo 
índiCe de BiodiVeRSidAde

Localização SAMA - Minaçu - GO
Status Reserva Florestal
Tamanho da 2.500 ha 
reserva ativa
Tamanho da 990 ha 
reserva legal

en11

CRiAdouRo ConSeRVACioniSTA 
Tido CoMo HABiTAT PRoTegido 
e RegulAMenTAdo Pelo iBAMA 
e áReA ReCuPeRAdA- HABiTATS 
PRoTegidoS ou ReSTAuRAdoS.

Localização SAMA - Minaçu - GO
Status Criadouro
 Conservacionista
 de Quelônios da
 Amazônia
Tamanho do 2,9 ha 
Criadouro
Localização  SAMA - Minaçu - GO 
Status Recuperação da 
 Área da Mina
Tamanho da  82 ha
Área Recuperada

en13

en11
en13
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so1

TRABAlHo PReVenTiVo

“O Corpo de Bombeiros considera de grande importância para o município o 
trabalho da SAMA na prevenção de queimadas. Como a mineradora detém 
uma das maiores reservas de proteção ambiental da região, esse trabalho 
acaba disseminando a conscientização entre os outros proprietários. A pre-
venção praticada pela SAMA tem sido fundamental para nos ajudar nessa 
missão, pois se não houver trabalho preventivo, ficamos inoperan-
tes, já que esse é um problema de fácil propagação”.

Tenente Ciro Martins
Comandante do 10° Pelotão de Bombeiros Militar

Programas socioambientais

Dentro das diretrizes dos negócios da SAMA, a 
responsabilidade socioambiental é prioritária, 
pois a empresa acredita que essa é uma das 
contribuições que ela pode oferecer à sociedade 
na qual atua. 

O objetivo de manter projetos socioambientais é 
interagir com a comunidade promovendo a in-
clusão social com as escolas da rede municipal de 
ensino de Minaçu (GO), criando vínculos impor-
tantes entre a empresa e os estudantes. 

A SAMA realiza, entre outros, cinco programas 
de caráter socioambiental: Portas Abertas, Sam-
baíba, Quelônios, SAMA nas Escolas e o CADA.

1. Portas Abertas
O programa de visitas às instalações da SAMA, 
tem como objetivo apresentar o processo pro-
dutivo e todo o funcionamento da mineradora 
aos stakeholders e interessados em conhecer a 
empresa. 

O Portas Abertas acumulou nos últimos cinco 
anos um total de 8.136 visitas na mineradora. Por 
estar disponível a todos os stakeholders, como 

escolas, comunidade, clientes e fornecedores o 
programa os aproxima e permite que conheçam 
as melhores práticas de gestão social, ambiental, 
de saúde e segurança da mineradora.

2. Sambaíba
O Sambaíba - Programa de Responsabilidade 
Socioambiental da SAMA foi criado em 2004 e 
visa aproveitar ao máximo os resíduos gerados 
nas atividades da mineradora. O programa com-
preende a Coleta Seletiva e Projetos de Artesa-
natos. O Projeto de Gestão Integrada de Resídu-
os Sólidos envolve a comunidade e a empresa 
com a finalidade de estabelecer novos valores 
dos indivíduos com o ambiente, promovendo a 
conscientização sobre destinação de resíduos e 
seu impacto no meio ambiente, servindo de pro-
grama principal para os demais subprogramas. 

A coleta seletiva foi implantada para garantir a 
segregação, acondicionamento, armazenamen-
to e a destinação segura e correta dos resídu-
os gerados no processo industrial realizado na 
SAMA. Os projetos de artesanato foram desen-
volvidos com o objetivo de incluir socialmente 
cidadãos de Minaçu-GO e profissionalizar pes-
soas de baixa renda e deficientes, oriundos da 
comunidade. 
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O Artesanato Sambaíba está dividido em dois 
segmentos: aproveitamento da rocha estéril de 
serpentinito da mineração, que é transformada 
em peças artesanais e o aproveitamento de fi-
bras do pseudocaule de bananeira na confecção 
de caixas para o acondicionamento do artesa-
nato em rocha, entre outras peças artesanais. 
Juntos, promovem a inserção no mercado de 
trabalho de 32 jovens da região, que fazem o 
reaproveitando dos recursos naturais não reno-
váveis (rocha estéril) gerados durante o proces-
so produtivo da SAMA e de recursos naturais 
renováveis gerados na natureza local. O Projeto 
de Artesanato em Rocha foi desenvolvido com 
a parceria do Serviço Nacional da Indústria (SE-
NAI), Prefeitura de Minaçu, Instituto Brasileiro 
do Crisotila (IBC) e Superintendência de Geo-
logia e Mineração da Secretaria de Indústria e 
Comércio do Estado de Goiás.

Coopemin

Em março de 2006, os artesãos formados por 
curso oferecido pela SAMA e seus parceiros cria-
ram a Cooperativa de Produção do Empreende-

dor Artesão de Minaçu – COOPE-
MIN. Os alunos transformaram-se 
em cooperados e passaram a utili-
zar a oficina de artesanato na uni-
dade SESI-SAMA, equipada com 
32 máquinas, para a produção e 
comercialização das peças. 

Hoje, 32 jovens contemplados 
pelo programa, fazem parte da 
Coopemin. A entidade deu con-
tinuidade ao Programa Sambaíba 
ao promover o desenvolvimento 
socioeconômico de uma impor-
tante parcela da população, por 
meio de uma atividade eco-res-
ponsável. A produção é vendida 
para a comunidade de Minaçu, 

o nome do Programa 
de gestão integrada 

de Resíduos vem 
de uma planta do 

cerrado extremamente 
versátil, da qual se 
aproveita todas as 

partes para diversos 
usos, inclusive a folha, 

utilizada como lixa.

para a SAMA e algumas empresas da região, 
que fazem encomendas de peças em série. As 
peças produzidas são também comercializadas 
em eventos da cidade.

3. Criadouro Conservacionista de quelônios
O Projeto Quelônios SAMA (PQS) nasceu há 15 
anos, é uma das diretrizes da mineradora em 
promover a integração do desenvolvimento eco-
nômico e a proteção ambiental, que transfor-
mou a lagoa de decantação da mineradora de 
Crisotila e a área circunvizinha no primeiro Cria-
douro Conservacionista de Quelônios da Ama-
zônia do Estado de Goiás. No criadouro, além 
de atividades de manejo de Tartarugas-da-Ama-
zônia, tracajás, jabutis, cágados, tigres d’água 
é realizado o trabalho de educação ambiental 
sobre os ecossistemas: aquático e terrestre nos 
quais vivem os animais. O Projeto Quelônios 
é também uma referência para estudantes do 
ensino fundamental, médio e superior, e está  
aberto para qualquer indivíduo que tenha inte-
resse em conhecer o projeto. 

São 769 quelônios, além de araras, papagaios e 
outros animais, a exemplo de primatas, veados, 
apreendidos na região pelo Corpo de Bombei-
ros e Polícia Ambiental, recebendo atendimento 
adequado para que todos sejam mantidos em 
situação mais próxima possível da que teriam na 
natureza. Por isso, a SAMA recebe universitários 
de diversas áreas para realizarem programas de 
estágio no local.

O projeto foi regulamentado pelo IBAMA (Insti-
tuto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Na-
turais Renováveis) há 10 anos e tornou-se o úni-
co Criadouro Conservacionista de Quelônios da 
Amazônia mantido por uma empresa no Estado 
de Goiás. Em 2009, nasceram 20 Tartarugas-da-
Amazônia e as mais velhas contabilizam em mé-
dia 29 anos, um exemplo de como os animais 
pode ser mantido em condições semelhantes às 
da natureza.

en13

Artesãos da 
Coopemin
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SAMA nas escolas forma 
cidadãos mais atuantes, 
cria condições para que a 
escola tenha uma interação 
com a empresa, priorizando 
a educação ambiental e o 
conceito de sustentabilidade, 
bem como constantes visitas 
das escolas.

4. SAMA nas escolas
O programa SAMA nas Escolas promove a intera-
ção dos alunos da rede pública de ensino de Mi-
naçu com a empresa. O projeto tem como meta 
estabelecer um processo educativo com a comu-
nidade escolar, por meio de ações de educação 
ambiental, de forma a divulgar as atividades da 
empresa e também as ações de responsabilidade 
socioambiental. 

Ao aproximar empresa e escola, possibilita-se co-
nhecer, discutir e formar opiniões sobre o Crisotila. 
Ao mesmo tempo, são contempladas questões 
pontuais sobre o monitoramento da água, solo e 
ar, realizados pela empresa. 

Para o desenvolvimento do programa, buscaram-
se subsídios nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
de 5ª a 8ª séries. Entende-se que o tema “Meio 
Ambiente” deve ser trabalhado de forma implícita 
nas questões diárias de cada disciplina escolar.

Os envolvidos no projeto se beneficiam com a tro-
ca de experiência e com a oportunidade da mine-
radora participar diretamente nas escolas, além de 
abrir suas portas para que diversas pessoas conhe-
çam sua realidade. Em 2009, 352 alunos visitaram 
a empresa.

5. Projeto CAdA
A Conscientização Ambiental contra o Desper-
dício da Água (CADA) é desenvolvida na comu-
nidade, escolas e na mineradora, desde 1999,  
estima-se que mais de 5.000 pessoas foram atin-
gidas por essa iniciativa. Promove campanhas de 
educação para mostrar que a água é um bem 
finito e que deve ser utilizado com consciência. O 
CADA propõe medidas para a redução e a otimi-
zação do consumo, a fim de evitar o desperdício.
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Em 2009, a SAMA fez o remapeamento de seus públicos de 
interesse considerando todas as pessoas ou grupos que afetam ou 
são afetados direta ou indiretamente pela mineradora. A empresa 
se compromete em ratificar o relacionamento institucional com 
todos os públicos mapeados por meio do programa Portas Abertas 
e de seu site, que será integralmente reformulado.

Comunicação 
com stakeholders

PúBliCoS AlVo MAPeAdoS eM 2009:

Acionistas
Clientes
Colaboradores (diretos e terceirizados)
Colaboradores aposentados
Colaboradores e executivos de empresas de mineração
Comerciantes e prestadores de serviço de Minaçu 
Corpo diretivo e docente de escolas públicas e privadas 
Dirigentes de instituições de classe e sindicatos
Dirigentes de organizações sem fins lucrativos
Familiares de colaboradores
Fornecedores
Instituições financeiras
Jornalistas e profissionais da imprensa 
Lideranças religiosas 
Órgãos regulamentadores
Representantes do poder público (executivo, legislativo e judiciário) 
Vizinhos rurais
Acadêmicos

o relacionamento da SAMA com seus públicos estratégicos 
passa pela diretoria geral, gerência Administrativo-
Financeira, pela gerência Comercial, pelo Sistema de 
gestão, pela Comunicação integrada e pela área de 
Programas Sociais e Sustentabilidade, e isso reforça o 
compromisso da empresa com cada um deles.
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Comunidade do
entorno e Sociedade

A história da SAMA se confunde com a história de 
Minaçu (GO) e a mineradora foi a responsável por 
trazer o desenvolvimento a uma região longínqua 
e praticamente desabitada do Estado de Goiás. 
A SAMA é considerada um marco de desenvolvi-
mento do setor minero-industrial de Goiás. 

A empresa tem consciência da responsabilidade 
com o público no entorno do empreendimento. 
O papel da mineradora é participar e interagir no 
desenvolvimento da cidade, conhecendo não so-
mente as necessidades dos colaboradores como 
também daqueles que se beneficiam da sua atu-
ação local.

Além de todos os benefícios socioeconômicos ge-
rados, a busca pela sustentabilidade constitui preo-
cupação constante da mineradora, que desenvolve 
diferentes ações para minimização dos impactos 
decorrentes da atividade de mineração. Entre os 
impactos econômicos diretos e indiretos das ativi-
dades da empresa, pode-se citar:

impactos econômicos diretos positivos
n contratação de colaboradores e fornecedores 

locais;

n capacitação de pessoas da comunidade por 
meio da educação nas escolas SESI e SENAI;

n qualificação profissional para colaboradores;

n formação de artesãos pelo SENAI/SAMA;

n criação de uma cooperativa de artesãos;

n valorização da cultura local;

n patrocínio para atletas locais;

n patrocínio para festa de aniversario da cidade;

n melhoria na qualidade de vida da comunidade;

n visitas aos moradores de entorno na área rural 
levando orientação quanto aos malefícios das 
queimadas;

n contribuição com infraestrutura e mão de obra 
especializada no atendimento médico, locali-
zada na área da mineradora, para atendimen-
to da comunidade.

impactos ambientais diretos negativos
n ruído e vibrações oriundos das atividades da 

mineradora

impactos econômicos indiretos positivos
n aumento na arrecadação de impostos pelo 

município;

n entrada de recursos financeiros no comercio 
devido à geração de renda relativa aos salários 
pagos pela mineradora;

impactos econômicos indiretos negativos
n contratação de fornecedores e colaboradores 

especializados de outras localidades;

n patrocínio de atletas de outras cidades;

Como impacto econômico indireto positivo po-
de-se considerar as contribuições no valor de R$ 
56.054.906,00 realizadas para os governos fede-
ral, estadual e municipal, geradas por meio de 
impostos, taxas e contribuições sociais.

ec9
so1

so1

ec9
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SAMA estado Arrecadação de iCMS iCMS recebido em Minaçu Valor do Fundo Proporção
    de Participação FPM/iCMS
    dos Municipios - FPM % FPM Minaçu
Minaçu Goiás 13.571.990 17.655.952 8.933.287 0,51

ec4

As atividades da SAMA também oferecem especialmente para o Estado de Goiás importante contribui-
ção para o desenvolvimento com a arrecadação de ICMS. O próprio governo a reconhece como uma das 
maiores contribuintes de ICMS do Estado. Por meio de incentivos fiscais, a SAMA desenvolve um progra-
ma de inclusão social pelo esporte e a cultura, atendendo 3.120 pessoas e utilizando dos benefícios das 
leis: Goyazes, Rouanet e do Esporte.
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desempenho Social

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) evidencia os valores correspondentes à geração de riqueza pela 
empresa e pode ser utilizada como índice de avaliação do desempenho social, à medida que demonstra a 
distribuição da riqueza gerada para os diversos públicos da mineradora. 

deMonSTRATiVo do VAloR AdiCionAdo
 2009 2008 09/08 %
RECEITAS                 327.159 304.454 7,5%
Vendas de mercadorias, produtos e serviços                 326.215 289.940 12,5% 
Outras receitas                        944 6.785 -86,1% 
Receitas relativas à construção de ativos próprios                                - 8.728
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - Reversão / (Constituição)                                - (999)
INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS                                    (159.017) (165.047) -3,7%
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos                                -    -
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros                (159.555) (163.096) -2,2%
Perda / Recuperação de valores ativos                                -    (186)
Outras doações                                538 1.765   
VALOR ADICIONADO BRUTO ( 1 - 2)                  168.142 139.407 20,6% 
Depreciação, Amortização e Exaustão                    (6.202) (7.530) -17,6%
VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3 - 4)                 161.940 131.877 22,8% 
VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA                   41.722 62.808 -33,6% 
Resultado da equivalência patrimonial                         96 147 -34,4% 
Receitas financeiras                   41.626 62.049 -32,9% 
Outras                                -    612
VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR ( 5 + 6)                203.662 194.685 4,6% 
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO                 203.662 194.685 4,6% 
Pessoal                   48.983 33.389 46,7%
Impostos, taxas e contribuições 56.055 52.201 7,4% 
Remuneração de capital de terceiros 46.119 66.973 -31,1%
Juros                   45.341 
Aluguéis                        778 
Outras                                -   
Remuneração de Capitais Próprios                   52.505 42.122 24,7% 
Juros sobre o capital próprio                          -
Dividendos                   47.253 
Lucros retidos                     5.253 
Participação dos não controladores nos lucros retidos                              

ec1
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Além do DVA, existem outros indicadores que evidenciam a geração de riqueza da SAMA para a comu-
nidade em que está inserida. Um deles é o comparativo entre o salário mínimo em reais local e o mínimo 
pago pela Empresa. EC5

SAMA 2009 2008
Salário mínimo local  465,00     -  415,00     -
Menor salário da unidade  753,57  62,1%  650,00  56,6%

ec5

Time de vôlei 
de Minaçu 
apoiado pela 
SAMA
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SAúde PúBliCA 

Para contribuir com a comunidade na qual 
atua, a SAMA adquiriu um incinerador de 
resíduos biológico-infecciosos, com capa-
cidade de 30 kg/h, destinado à queima de 
resíduos resultantes de serviços de saúde 
provenientes de hospitais, laboratórios de 
análises clínicas, consultórios odontológicos, 
farmácias, casas funerárias e postos de saúde 
do município. Como não existia um sistema 
de destinação final desse tipo de resíduo, 
eles eram depositados em lixões, o que colo-
cava em risco a saúde pública. O incinerador 
foi cedido à Prefeitura Municipal de Minaçu 
(GO), em regime de comodato e instalado no 
aterro controlado da cidade.

A SAMA realiza doação 
anual de aproximadamente 
67 toneladas de alimentos 

beneficiando 12 instituições 
filantrópicas, de assistência, 
eclesiásticas e cooperativas 

de Minaçu que atendem 609 
famílias. o investimento em 

doações e patrocínios, em 
2009, foi de  R$ 1,3 milhão. ec8

ec8
so1

Parceria Sesi Senai/SAMA 

A SAMA fica na região Norte de Goiás um pólo 
referência na formação de mão de obra técnica 
que beneficia não só seus colaboradores, mas 
pessoas de diferentes comunidades. A empresa 
conta há 20 anos com uma unidade integrada 
Sesi Senai dentro de suas dependências e subsi-
dia cursos de capacitação tanto para colaborado-
res como parceiros e comunidade.

CuRSoS 2009

Total – 39 cursos
Turmas – 100
Número de alunos – 1.941

Modalidades - Aperfeiçoamento, 
Qualificação e Técnicos nas áreas de saúde 
e segurança do trabalho, eletricidade, 
informática, mecânica e outros

Abrangência – 23 municípios goianos
Incremento em relação a 2008 - 23,7% so1
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APoio inCondiCionAl

“Eu nunca vi nada parecido em outras empresas como o que a SAMA faz 
por seus funcionários em educação. Seu compromisso é tão grande que 
provoca um desejo em muitas pessoas da comunidade de trabalhar na mi-
neradora. A Unidade Integrada Sesi Senai recebe apoio incondicional da 

SAMA para colocar nossos trabalhos em prática, seja para colabora-
dores ou para a comunidade.”

Josué Teixeira de Moura
Gerente da Unidade Integrada Sesi Senai/SAMA de Minaçu-GO

Colaboradores

A SAMA possui 1.032 colaboradores, incluindo 
os diretos e terceirizados, registrados até o fim 
do exercício de 2009. A força de trabalho cresceu 
15,9% no ano de 2009 em relação ao ano ante-
rior. Desde 2008, a empresa mantém a prática 
de distribuir e divulgar o Manual do Colaborador 

para os novos contratados, com o objetivo de 
apresentar a mineradora, seu Código de Ética e 
sua política de recursos humanos.

distribuição
Os grupos responsáveis pela gestão da empresa 
são compostos por colaboradores divididos por 
categoria de acordo com gênero e faixa etária:

qTde PoR CATegoRiA
Faixa etária abaixo de 30 anos entre 30 e 50 anos acima de 50 anos
gênero Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino
Conselho de Administração 0 0 0 0 0 0
Diretoria 0 0 0 0 1 0
Gerências 1 0 2 0 6 0
Chefias/Supervisão 4 2 33 2 4 1
Administrativo 15 15 52 13 11 2
Operacional 109 11 261 2 23 0
 129 28 348 17 45 3
 157 365 48

la13
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% PoR CATegoRiA
Faixa etária abaixo de 30 anos entre 30 e 50 anos acima de 50 anos
gênero Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino
Conselho de Administração 0 0 0 0 0 0
Diretoria 0 0 0 0 0,18 0
Gerências 0,18 0 0,35 0 1,05 0
Chefias/Supervisão 0,7 0,35 5,79 0,35 0,7 0,18
Administrativo 2,63 2,63 9,12 2,28 1,93 0,35
Operacional 19,12 1,93 45,79 0,35 4,04 0

Recrutamento, 
seleção e contratação

Para o preenchimento de vagas disponíveis na 
empresa, a SAMA realiza o recrutamento e sele-
ção dos candidatos maiores de 18 anos, seguin-
do a legislação trabalhista. Nesses processos, a 
SAMA mantém os compromissos com a erradi-
cação do trabalho infantil e do trabalho escravo, 
contemplados no Código de Ética, no Pacto Glo-
bal e Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. 

Não há contratação local de colaboradores para 
cargos na alta gerência, porém a seleção e o 
recrutamento são realizados no quadro de fun-
cionários internamente, considerando o perfil e 
habilidades do colaborador motivando assim, o 
crescimento na carreira. 

No caso de transferência para outras unidades, 
os colaboradores são comunicados com antece-
dência de no mínimo 30 dias, conforme descrito 
no Acordo Coletivo.

hr6
hr7

ec7

la5

A empresa respeita a liberdade de 
associação sindical e diante dos acordos 
coletivos de trabalho procura atender 
às solicitações de oportunidades e 
necessidades dos seus colaboradores. 
100% dos colaboradores da SAMA e do 
escritório de São Paulo são incluídos nos 
acordos de negociação coletiva. la4

Corpo gerencial  2009   2008
SAMA quant. estado % quant. estado %
  origem   origem
Gerentes em SP 2 2 100 2 2 100
Gerentes em Minaçu 5 0 0 5 0 0
Total 7 2 29 7 2 29



78  RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009 | SAMA 

lideranças

A partir de pesquisa de satisfação interna, deno-
minada Engajamento para o Clima Organizacional 
SAMA (ECOS), realizada com os colaboradores da 
planta industrial (os colaboradores do escritório de 
São Paulo também participam, há uma pesquisa 
ECOS específica para eles), a área de Recursos Hu-
manos identificou pontos críticos que influenciavam 
negativamente o clima organizacional, tais como, 
comportamento da liderança com subordinados, 
reconhecimento do colaborador, comemoração de 
conquistas, entre outros.

Visando a quebra de velhos paradigmas e o engaja-
mento dos colaboradores em um novo conceito de 
gestão participativa, foi implantado em 2007, o Es-
tilo de Liderança SAMA. O novo perfil das lideranças 
foi baseado em conceitos de “Liderança Servidora” 
com três competências básicas: bom ouvinte, bom 
comunicador e bom orientador. 

A partir da mudança de postura dos líderes, uma 
rede motivacional foi efetivada na empresa. Com os 
primeiros resultados da mudança de clima, realizada 
a partir de avaliações de desempenho, foi necessária 
a adoção de uma nova prática de RH. O objetivo era 
agregar, além de um mix de benefícios, projetos para 
o contínuo aprimoramento das relações dos cola-

boradores com os gestores (vínculo de confiança), 
com o trabalho e entre si. A proposta visava manter 
um baixo turnover, de acordo com o planejamento 
estratégico da mineradora, que foi realinhado com 
base no conceito de pirâmide invertida, ou seja, com 
a participação de todos os colaboradores, a partir da 
base operacional até a alta direção. Em 2009, o ín-
dice de satisfação dos colaboradores com a empresa 
na Pesquisa ECOS foi 86%. O mínino aceitável na 
empresa era 80 e a nota máxima 100.

engajamento

Em 2009, nasce o programa Orgulho em Fazer Par-
te. A SAMA posiciona o orgulho em fazer parte da 
história de vida de cada colaborador e sua família 
em todas as ações do seu calendário anual de ativi-
dades, que inclui desde um novo jeito de contratar 
e receber, com a integração também de familiares, 
até oferta de presentes especiais para colaboradores 
pelo casamento ou nascimento do filho ou ainda ati-
vidades como a Semana da 10Contração, que ofe-
rece para todos os colaboradores da planta a opor-
tunidade de incluir em um dia normal de trabalho, 
uma pausa para uma massagem relaxante, um corte 
de cabelo ou escova modeladora. Esse conjunto de 
práticas inclui ainda programas de recolocação inter-
na e preparação para aposentadoria.

Os quadros abaixo demonstram o ambiente de trabalho na SAMA e o índice de turnover:la1

Total de Colaboradores  2009 2008 09/08 (%)
Contrato Trabalhadores CLT 570 530 7,5
 Terceirizados 462 369 25,2
 Estágio 32 19 68,4
Região São Paulo 22 22 100
 Minaçu 548 508 7,8
Total  1.064 918 15,9

Participantes do 
encontro estilo 
de liderança 
SAMA
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Número total e taxa de rotatividade de empregados por faixa etária, gênero e região: la2

demissões  2009 2009 (%) 2008 2008 (%)
Gênero Masculino 42  54
 Feminino 9  10 
Faixa Etária Até 25 anos 18  23
 26 a 30 anos 10  21
 31 a 40 anos 9  8
 41 a 50 anos 9  9
 Acima de 50 anos 5  3 
Unidade São Paulo 2 0,77 % 2 1,37 %
 Minaçu 49 1,05 % 62 1,28 %
Total  51 *1,82 % 64 *2,65 %

*O cálculo da rotatividade é feito a partir da média da soma de colaboradores admitidos, aposentados e 
demitidos, dividida pela quantidade total de funcionários do período coberto pelo relatório.  

desenvolvimento

A SAMA apoia e incentiva seus colaboradores 
a profissionalizarem-se e considera o desenvol-
vimento profissional e pessoal do seu público 
interno um ponto extremamente importante 
e estratégico assim, oferece diversas oportuni-
dades para possam estar sempre atualizados,  
tais como:
 
lnT
Levantamento da Necessidade de Treinamento – 
Esse levantamento é realizado anualmente e tem 
como objetivo programar todos os treinamentos 
que cada colaborador necessita para realização 
do seu trabalho.  
 
Programa de Recolocação interna
Foi criado com o objetivo de construir uma re-
lação integrada de valorização permanente, ca-
paz de produzir autorealização dos colaborado-
res, estimular os profissionais, além de priorizar 
oportunidades de crescimento e carreira para o 
público interno.
Os colaboradores da SAMA têm oportunidades 
de concorrer, com prioridade, a até dois cargos 

com vagas abertas simultaneamente, de acordo 
com o seu perfil profissional e os requisitos do 
cargo. Em 2009, o Programa de Recolocação 
Interna foi reorientado para possibilitar ao co-
laborador desenvolver seu próprio plano de car-
reira e por isso recebeu o nome de “Cuidando 
da Minha Carreira”.     
 
Programa de Preparação 
para Aposentadoria - 2º Tempo
Para o gerenciamento do fim de carreira a em-
presa implantou, em 2009, um programa de 
preparação para aposentadoria, que tem como 
objetivo principal a preparação do colaborador 
para essa fase tão importante da vida. O Progra-
ma inclui análise e levantamento do perfil (socio-
econômico e psicológico) dos participantes com 
esboço de um projeto individual pós-carreira que 
inclui o cônjuge, além de encontros com pales-
tras informativas e aconselhamento do colabora-
dor e familiares por psicólogos.

Bolsas de estudos
Em 2009, houve um aumento no número de bol-
sas de estudos de 32% em relação à quantidade 
de 2008, totalizando 191 colaboradores bolsistas 

la11
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em áreas técnicas, de graduação e pós-graduação, 
além de cursos de idiomas. Isto significa que apro-
ximadamente 30% dos colaboradores da SAMA 
contam com o benefício de bolsas de estudos.

Programa de melhoria no 
relacionamento interpessoal
O programa visa estimular os colaboradores a per-
ceber e aceitar diferenças no meio corporativo, 
além de contribuir para um melhor clima organi-
zacional. Envolve workshops e treinamentos com 
abordagens diferenciadas.

Transferência interna de Conhecimento
A SAMA incentiva seus colaboradores, por meio 
de uma prática interna, a compartilhar conheci-
mentos adquiridos em cursos e treinamentos re-
alizados em locais externos, com outros colabo-
radores da sua área ou interessados no assunto 
tratado. Com essa prática, é possível ampliar o 
conhecimento de dados e informações relevantes 
para o negócio da empresa.

Programa estilo de liderança SAMA
A SAMA desenvolve também, como base na ma-
nutenção de um clima organizacional favorável, 

o Programa Estilo de Liderança SAMA, que capa-
cita o líder para ser um bom ouvinte, comunica-
dor e orientador. Dessa forma, as lideranças estão 
aptas para avaliar e estimular, sempre que houver 
necessárias mudanças internas para melhoria do 
clima organizacional.

Programa de integração 
de novos Colaboradores 
O Programa de Integração facilita o entendimento 
da cultura interna da empresa por todos os novos 
colaboradores, independente de níveis sociocultu-
rais. Ainda durante a integração o novo colabora-
dor tem todo um processo de convivência infor-
mal com outros colaboradores de diversas áreas, 
de forma a facilitar sua adaptação na empresa. 

Treinamentos
Nesse ano, foram ministradas 35.436 horas de 
treinamentos incluindo a média de horas por 
categoria funcional, conforme tabela abaixo. 
Os treinamentos realizados foram nas áreas de: 
segurança, mineração, Seis Sigma, planejamen-
to estratégico, inglês, internet, ISO 9001, ISO 
14001, OHSAS 18001, liderança, automação, 
entre outros. la10

A SAMA 
incentiva seus 
colaboradores 
a compartilhar 
conhecimentos 
adquiridos

TReinAMenTo (Mil)
Horas de treinamentos 35.436
Valor de treinamentos R$ 684.930,29 
Horas/colaborador 62
Valor/colaborador R$ 1.201,63 

MÉdiA de HoRAS PoR CATegoRiA
Categoria nº de colaboradores Horas de treinamento
Diretoria   1        62,17
Gerência   9 559,53
Chefes/Supervisores  46 2.859,74
Administrativo  108 6.714,19
Operacional  406 25.240,37
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CARTA de BeneFíCioS  

Plano de Saúde
Cobertura de colaboradores, esposas e filhos solteiros até 21 anos, e até 24, caso esteja cursando 
Faculdade.         

Auxílio Creche        
Oferecido por meio de convênio com a Creche Lar Menino Jesus.     

Auxílio Farmácia        
Subsídio para a compra de medicamentos com receita médica, para o colaborador e dependentes.  

Auxílio ótico        
Subsídio ao colaborador e dependentes para compra de óculos/lentes de contato, desde que pres-
critos pelo médico.  

empréstimo emergencial
Oferecido em caso de gastos não programados como os realizados com doença na família, morte 
de dependentes diretos, cirurgias, acidentes pessoais não cobertos pela assistência médica e danos 
à residência do colaborador causados por fenômenos da natureza que colocam em risco a vida de 
seus familiares.

Seguro de vida em grupo - Básico
Oferecido para todos os colaboradores por meio de adesão.

Auxílio Alimentação e Cesta Básica
Fornecido mensalmente a todos os colaboradores optantes.     

Auxílio Refeição e Restaurante
Fornecido mensalmente a todos os colaboradores optantes.     

Vale Transporte*
Exclusivo para transporte coletivo regulamentado, no percurso de casa para a empresa e vice-versa. 
*Exclusivo da filial SP   

Bolsa de estudo
Subsídio de 70% para a primeira formação dos colaboradores, válido para os cursos técnicos, gradu-
ação e pós-graduação.       

Bolsa de estudo de idioma
Fornece bolsas de estudos para os colaboradores que tenham necessidade de estudar um idioma. 
Essas bolsas variam entre 40, 80 e 100% do valor das matrículas e mensalidades, a percentagem é 
determinada pela aplicabilidade do idioma no desempenho das funções.  

direitos e serviços

A política estratégica de gestão de pessoas da SAMA inclui inúmeros benefícios aos colaboradores. En-
tre eles estão os relacionados à saúde, alimentação, educação e transporte. No total, a SAMA investiu 
R$ 30,2 milhões em benefícios, em 2009.la3
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TReinAMenTo PARA ConTRATAdoS

A SAMA realiza integração para todos os prestadores de serviço e fornecedores ao serem con-
tratados. Esse é o momento em que são conhecidas as atividades da empresa, inclusive a Política 
SAMA, Código de Ética, Pacto Global e os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. Após a 
integração, todos passam por treinamentos contínuos sobre como a empresa apoia e respeita 
os direitos humanos reconhecidos internacionalmente. A empresa faz um treinamento exclusivo 
para 100% dos colaboradores da Segurança Patrimonial, que atuarão como multiplicadores des-
se princípio do Pacto Global.

Previdência Privada 

A SAMA também oferece o Plano de Previdên-
cia Privada com uma contribuição básica sobre 
o salário aplicável individualmente para todos 
os colaboradores. Podendo o colaborador optar 
por uma contribuição de 2% até 5% do salário 
aplicável. A empresa efetua uma Contribuição 
Geral equivalente a 3% do salário aplicável do 
participante ativo, acrescido de uma Contribui-
ção Adicional equivalente a 100% da Contribui-
ção Básica efetuada pelo participante. No total, 
foram investidos em previdência privada R$ 1,4 
milhão em 2009.

AVAliAção de deSeMPenHo

100% dos colaboradores ativos partici-
pam de avaliação de desempenho formal. 
As lideranças foram submetidas à avalia-
ção 360º. Com a medida, o profissional 
recebe um retorno apropriado sobre seu 
desempenho e com isso pode planejar 
sua carreira, avaliando suas competên-
cias, pontos fortes e pontos a serem tra-
balhados. Em 2009, 100% das lideranças 
foram avaliadas.

ec3

hr8
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MAiS lAzeR

A SAMA investiu R$ 856 mil em 2009, na reforma do Clube Oeste, instalado no Complexo 
Residencial, com a preocupação de melhorar as oportunidades de lazer dos colaboradores e 
seus dependentes.



Vista da planta 
industrial da SAMA
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Fornecedores
A SAMA preza pela transparência nas relações com 
seus fornecedores e faz questão de estimular a adoção 
das melhores práticas no setor. 

Os fornecedores e prestadores de serviços são con-
tratados a partir de critérios técnicos, profissionais 
e éticos. O processo de qualificação cumpre proce-
dimentos previamente estabelecidos e conhecidos 
por todos os interessados em estabelecer relações 
comerciais com a SAMA. 

A empresa qualifica fornecedores para o forneci-
mento de materiais estratégicos. O fornecedor pas-
sa por uma avaliação de qualidade do produto e 
por um determinado período. São fornecidos para 
a SAMA lotes para teste, que após análise e aprova-
ção técnica entra na lista de fornecedores qualifica-
dos para materiais estratégicos, e é feita avaliação 
de forma amostral a cada recebimento de lotes de 
produto, que podem estar conforme, ser aceito 
com restrição ou rejeitado. No final do período de 
teste é feito a pontuação do fornecedor, caso atinja 
nota inferior a 70, o mesmo é desqualificado.

Para ser qualificado o fornecedor de serviços deve 
cumprir uma lista de requisitos de contratação, 
que são avaliados a cada seis meses pelo gestor 
do contrato, atendendo os requisitos aplicados. 
O fornecedor recebe o status de qualificado, e a 
partir deste momento é feito avaliação para ma-
nutenção. Em caso de recebimento de três “não 
atende”, o fornecedor é desqualificado.

A SAMA não admite o aceite de pagamentos ou 
benefícios de qualquer natureza por contribui-
ções que possa ter prestado a pessoas físicas ou 
jurídicas que mantenham relações comerciais 
com a mineradora. Nessa categoria se incluem 
presentes que não tenham valor estritamente 
simbólico, ainda que sejam por ocasiões come-
morativas ou datas especiais.

Em 2009, um total de 27 fornecedores de ser-
viços e 23 de materiais essenciais passaram, du-
rante o processo de contratação, pelo programa 
de avaliação e qualificação. Nesse processo são 
verificados, durante visita técnica aos fornecedo-
res estratégicos, os compromissos e adoção das 
melhores práticas de direitos humanos, saúde e 
segurança, responsabilidade social, qualidade e 
meio ambiente. Do total de serviços e materiais 
adquiridos em 2009, 21% corresponde a com-
pras locais que somam R$ 7,3 milhões. 

A empresa finalizou 2009 com um total de 40 
fornecedores estratégicos, de serviços e produ-
tos. Eles recebem visitas anuais do departamento 
de compras para verificação de conformidade, 
por auditoria externa. Os demais fornecedores, 
cerca de 800, também passam pelos mesmos 
critérios de avaliação.

CAdASTRo de FoRneCedoReS

Visando evitar relacionamento com empresas que não seguem as práticas de relações trabalhistas 
legais, a SAMA realiza na avaliação do cadastro de fornecedores análise referente ao cumpri-
mento da legislação trabalhista, sustentabilidade e assuntos relacionados ao trabalho infantil e 
trabalho escravo. A área jurídica também realiza análise de cláusulas relacionadas aos direitos 
humanos no contrato do fornecedor com a mineradora, para reforçar essa iniciativa.

ec6
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CHeCk liST

A SAMA solicita o retorno do cliente com 
relação às condições de chegada do produ-
to e da embalagem em cada fornecimento 
por meio de um check list com porte pago 
pelos Correios. 

Clientes

A qualidade do produto, a distribuição e cumpri-
mento de prazos são algumas das ações essen-
ciais que a SAMA desenvolve perante aos seus 
clientes para mantê-los satisfeitos. A SAMA tem 
por política realizar uma Pesquisa de Satisfação 
de Clientes tanto para o mercado nacional quan-
to para o de exportação. Essa avaliação é feita 
a cada dois anos e as sugestões são tratadas e 
retornadas aos clientes.

Nas visitas realizadas aos clientes, os mesmos são 
consultados sobre a sua satisfação em relação à 
SAMA, seus produtos e atendimento. Também 
são convidados a visitar a Mineradora/Escritório 
São Paulo, para que possam conhecer o processo 
produtivo e assim entender melhor a consecução 
do produto. No ano foram feitas 58 visitas exter-
nas, tanto comerciais quanto técnicas aos clien-
tes, sendo que sete de nossos clientes visitaram a 
mina de Cana Brava.

Aliam-se a isso os contatos telefônicos e eletrôni-
cos (e-mails) para verificação de suas necessida-
des e expectativas não expressas.

Além dessas ações, a SAMA mantém avaliação 
da qualidade do recebimento de seus produtos, 
por meio do preenchimento do check list de rece-
bimento de mercadoria pelos clientes, que conta 
com um campo de observações para sugestões e 
melhorias a serem realizadas.

Os resultados das pesquisas de satisfação de 
clientes internacionais e nacionais constataram 
que 96% e 95%, respectivamente, manifestaram-
se como satisfeitos ou muito satisfeitos com o 
produto e serviços.

em 2009, não houve reclamações 
relativas à violação de privacidade 
e perda de dados de clientes.

Pr5

Pr5

Pr8

Pr3

Linha de produção de 
indústria de fibrocimento
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páginas 13, 16 e 17
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páginas 29, 35 e 57
3.10 Explicação das consequências de quaisquer 

reformulações de informações fornecidas 
em relatórios anteriores e as razões para tais 
reformulações (como fusões ou aquisições, mudança 
no período ou ano-base, na natureza do negócio, em 
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páginas 6 e 58



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009 | SAMA  89

sumário de conteúdo da GrI
3.12 Tabela que identifica a localização das informações no 

relatório.  
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estabelecimento de estratégia ou supervisão da 
organização.

páginas 13 e 24
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página 24
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página 24
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social e ambiental).

página 24
4.6  Processos em vigor no mais alto órgão de governança 

para assegurar que conflitos de interesse sejam evitados.
página 24

4.7  Processo para determinação das qualificações e 
conhecimento dos membros do mais alto órgão de 
governança para definir a estratégia da organização 
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ambientais e sociais.

página 24

4.8 Declarações de missão e valores, códigos de conduta 
e princípios internos relevantes para o desempenho 
econômico, ambiental e social, assim como o estágio 
de sua implementação.

páginas 20 a 23
4.9 Procedimentos do mais alto órgão de governança 

para supervisionar a identificação e gestão por 
parte da organização do desempenho econômico, 
ambiental e social, incluindo riscos e oportunidades 
relevantes, assim como a adesão ou conformidade 
com normas acordadas internacionalmente, códigos 
de conduta e princípios.

página 24
4.10 Processos para a auto-avaliação do desempenho do mais 

alto órgão de governança, especialmente com respeito ao 
desempenho econômico, ambiental e social.

página 24
compromisso com Iniciativas externas
4.11 Explicação se e como a organização aplica o 

princípio da precaução.                               Princípio 7
páginas 18 e 19

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas 
externamente de caráter econômico, ambiental e 
social que a organização subscreve ou endossa. 

Princípios 1, 3, 7 e 10
páginas 15 e 20

engajamento dos stakeholders
4.13 Participação em associações (como federações de 

indústrias) e/ou organismos nacionais/internacionais 
de defesa em que a organização: a) possui assento em 
grupos responsáveis pela governança corporativa; b) 
integra projetos e comitês; c) contribui com recursos de 
monta além da taxa básica como organização associada; 
d) considera estratégica sua atuação como associada.

página 15
4.14 Relação de grupos de stakeholders engajados pela 

organização.
páginas 9 a 15, de 71 a 78, 86 e 87

4.15 Base para a identificação e seleção de stakeholders 
com os quais se engajar.

páginas 6 e 23
4.16 Abordagens para o engajamento dos stakeholders, 

incluindo a frequência do engajamento por tipo e 
grupo de stakeholders.

páginas 9, 15, de 71 a 78, 86 e 87 
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4.17 Principais temas e preocupações que foram 
levantados por meio do engajamento dos 
stakeholders e que medidas a organização tem 
adotado para tratá-los.

páginas 65 a 67, 71 a 78, 86 e 87
IndIcadores de 
desemPenHo econÔmIco 
aspecto: desempenho econômico 
EC1  Valor econômico direto gerado e distribuído, 

incluindo receitas, custos operacionais, 
remuneração de empregados, doações e 
outros investimentos na comunidade, lucros 
acumulados e pagamentos para provedores 
de capital e governos.

páginas 72 e 73
EC3 Cobertura das obrigações do plano de 

pensão do benefício definido que a 
organização oferece.

página 82
aspecto: Presença no mercado 
EC4

página 72
EC5  Variação da proporção do salário mais baixo 

comparado ao salário mínimo local em 
unidades operacionais importantes. 

página 74
EC6  Políticas, práticas e proporção de gastos 

com fornecedores locais em unidades 
operacionais importantes. 

página 86
EC 7 

página 77
aspecto: Impactos econômicos Indiretos 
EC8  Desenvolvimento e impacto de investimentos 

em infra-estrutura e serviços oferecidos, 
principalmente para benefício público, por 
meio de engajamento comercial, em espécie 
ou atividades pro bono 

página 75

EC9  Identificação e descrição de impactos 
econômicos indiretos significativos, incluindo 
a extensão dos impactos. 

páginas 71 e 72
IndIcadores de 
desemPenHo amBIental 
aspecto: materiais 
EN1  Materiais usados, por peso ou volume.

página 61
EN2 Percentual dos materiais usados  

provenientes de reciclagem
páginas 61 e 62

aspecto: energia 
EN3  Consumo de energia direta, discriminado por 

fonte de energia primária. 
página 58

EN4 Consumo de energia indireta discriminado por 
fonte primária

página 58
EN5  Energia economizada devido  

a melhorias em conservação e eficiência. 
página 59

EN6 Iniciativas para fornecer produtos e serviços 
com baixo consumo de energia, ou que usem 
energia gerada por recursos renováveis, e a 
redução na necessidade de energia resultante 
dessas iniciativas.                       Princípios 8 e 9

páginas 58 e 59
EN7 Iniciativas para reduzir o consumo de energia 

indireta e as reduções obtidas.   Princípios 8 e 9
página 59

aspecto: água 
EN8  Total de retirada de água, por fonte. 

Princípio 8
páginas 53

EN9  Fontes hídricas significativamente  
afetadas por retirada de água. 

Princípio 8
página 53

EN10  Percentual e volume total de água  
reciclada e reutilizada. 

Princípios 7, 8 e 9
página 53
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aspecto: Biodiversidade 
EN11  Localização e tamanho da área possuída, 

arrendada ou administrada dentro de áreas  
protegidas, ou adjacente a elas, e áreas de 
alto índice de biodiversidade fora das áreas 
protegidas.                                      Princípio 8

página 64
EN13 Habitats protegidos ou restaurados.

Princípio 8
páginas 63, 64 e 66

EN14  Estratégias, medidas em vigor e planos 
futuros para a gestão de impactos na 
biodiversidade.  

Princípios 7 e 8
página 60

aspecto: emissões, efluentes e resíduos 
EN16  Total de emissões diretas e indiretas de gases 

de efeito estufa, por peso.
página 56

EN18  Iniciativas para reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa e as reduções obtidas. 

Princípios 7, 8, 9
página 55

EN20  NOx, SOx e outras emissões atmosféricas 
significativas, por tipo e peso.       Princípio 8

página 56
EN21  Descarte total de água, por qualidade e 

destinação.                                   Princípio 8
página 54

EN22  Peso total de resíduos, por tipo e método de 
disposição.     Princípio 8

páginas 62 e 63
EN23  Número e volume total de derramamentos 

significativos. A SAMA não efetua a 
importação e exportação de resíduos, 
apenas destina seus resíduos perigosos para 
os devidos tratamentos.                Princípio 8

página 62

EN24 Peso de resíduos transportados, importados, 
exportados ou tratados considerados 
perigosos nos termos da Convenção da 
Basiléia - Anexos I,II e VII, e percentual de 
carregamentos de resíduos transportados 
internacionalmente.                      Princípio 8

página 62
EN25  Identificação, tamanho, status de proteção 

e índice de biodiversidade de corpos d’água 
e hábitats relacionados significativamente 
afetados por descartes de água e drenagem 
realizados pela organização relatora. 

Princípio 8
página 54

aspecto: Produtos e serviços 
EN 26 Iniciativas para mitigar os impactos 

ambientais de produtos e serviços e a 
extensão da redução desses impactos.              

Princípios 7, 8 e 9
páginas 55

EN27  Percentual de produtos e suas embalagens 
recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos, por categoria de produto. 

Princípios 8 e 9
página 62

aspecto: conformidade 
EN28  Valor monetário de multas  

significativas e número total de  
sanções não monetárias resultantes  
da não conformidade com leis e 
regulamentos ambientais.  
Durante o ano de 2008, não houve 
a ocorrência de multas significativas, 
tampouco de sanções não monetárias  
na SAMA.                                    Princípios 8

página 38
aspecto: transporte 
EN29 Impactos ambientais significativos do 

transporte de produto e outros bens e 
materiais utilizados nas operações da 
organização, bem como do transporte de 
trabalhadores.                             Princípios 8

página 30
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aspecto: Geral 
EN30  Total de investimentos e gastos em proteção 

ambiental, por tipo.            Princípios 7, 8 e 9
página 51

IndIcadores de desemPenHo
PrátIcas traBalHIstas e
traBalHo decente 
aspecto: emprego 
LA1  Total de trabalhadores, por tipo de emprego, 

contrato de trabalho e região. 
página 78

LA2  Número total e taxa de rotatividade  
de empregados, por faixa etária,  
gênero e região.                             Princípio 6

página 79
LA3  Benefícios oferecidos a  

empregados de tempo integral que  
não são oferecidos a empregados 
temporários ou em regime de meio  
período, discriminados  
pelas principais operações. 

página 81
aspecto: relações entre 
os trabalhadores e a Governança 
LA4  Percentual de empregados abrangidos  

por acordos de negociação coletiva. 
Princípios 1 e 3

página 77
LA5  Prazo mínimo para notificação, com 

antecedência, referente a mudanças 
operacionais, incluindo se esse  
procedimento está especificado em  
acordos de negociação coletiva. No caso 
de transferência do colaborador para 
outra unidade, a comunicação é feita com 
antecedência de no mínimo 30 dias,  
conforme acordo coletivo. 

Princípio 3
página 77

aspecto: saúde e segurança no trabalho 
LA6  Percentual dos empregados representados 

em comitês formais de segurança e saúde, 
compostos por gestores e trabalhadores, que 
ajudam no monitoramento e aconselhamento 
sobre programas de segurança e saúde 
ocupacional.                               Princípios 1 e 3

página 42
LA7 Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias 

perdidos, absenteísmo e óbitos relacionados ao 
trabalho, por região.                           Princípio 1

página 41
LA8  Programas de educação, treinamento, 

aconselhamento, prevenção e controle  
de risco em andamento para dar  
assistência a empregados, seus familiares 
ou membros da comunidade com relação a 
doenças graves.                                 Princípio 1

páginas 38 e 39
LA9  Temas relativos a segurança e saúde cobertos 

por acordos formais com sindicatos.
página 42

aspecto: treinamento e educação 
LA10  Média de horas de treinamento por ano por 

funcionário, discriminadas por categoria 
funcional.                                      Princípio 6

página 80
LA11  Programas de gestão de competências 

e aprendizagem contínua que apoiam a 
continuidade da empregabilidade  
dos funcionários e gerenciam o fim  
da carreira. 

páginas 79 e 80
LA12  Percentual de empregados que recebem 

regularmente análises de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira. 

página 82
aspecto: diversidade e 
igualdade de oportunidades
LA13 Composição dos grupos responsáveis pela 

governança corporativa e discriminação de 
empregados por categoria, de acordo com 
gênero, faixa etária, minorias e outros indicadores 
de diversidade.                             Princípios 1 e 6

página 76
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dIreItos HUmanos 
aspecto: Práticas de Investimento
e de Processos de compra 
HR2  Percentual de empresas contratadas e 

fornecedores críticos que foram submetidos a 
avaliações referentes a direitos humanos e as 
medidas tomadas.     Princípios 1, 2, 3, 4, 5 e 6 

página 86
HR3  Total de horas de treinamento para empregados 

em políticas e procedimentos relativos a aspectos 
de direitos humanos relevantes para as operações, 
incluindo o percentual de empregados que 
recebeu treinamento.

Princípios 1, 2, 3, 4, 5 e 6
página 22

aspecto: não discriminação 
HR4  Número total de casos de discriminação e as 

medidas tomadas. Em 2008 não houve casos de 
natureza na SAMA.                Princípios 1, 2 e 6

páginas 21 e 22
aspecto: liberdade de associação 
e  negociação coletiva 
HR5  Operações identificadas em que o direito de 

exercer a liberdade de associação e a negociação 
coletiva pode estar correndo risco significativo e 
as medidas tomadas para apoiar esse direito. A 
SAMA incentiva os colaboradores a participar das 
comissões internas de prevenção de acidentes 
para as fábricas da Eternit e para a mineração 
(CIPA) e (CIPAMIN) e o Acordo Tripartite

Princípio 1, 2 e 3
página 42

aspecto: trabalho Infantil 
HR6  Operações identificadas como de risco 

significativo de ocorrência de trabalho 
infantil e as medidas tomadas para 
contribuir para sua abolição. 

Princípios 1, 2 e 5 
páginas 77 e 86

aspecto: trabalho forçado 
ou análogo ao escravo
HR7  Operações identificadas como de risco 

significativo de ocorrência de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo e as 
medidas tomadas para contribuir para sua 
erradicação.                       Princípios 1, 2 e 4

páginas 77 e 86
HR8 Percentual do pessoal de segurança 

submetido a treinamento nas políticas ou 
procedimentos da organização relativos a 
aspectos de direitos humanos que sejam 
relevantes às operações.         Princípios 1 e 2

página 82
socIedade 
aspecto: comunidade 
SO1  Natureza, escopo e eficácia de quaisquer 

programas e práticas para avaliar e gerir os 
impactos das operações nas comunidades, 
incluindo entrada, operação e saída. 

Princípios 1 e 7 
páginas 57, 65, 71 e 75

aspecto: corrupção 
SO2  Percentual e número total de unidades de 

negócios submetidas a avaliações de riscos 
relacionados a corrupção.              Princípio 10 

página 22
SO3  Percentual de empregados treinados nas 

políticas e procedimentos anticorrupção da 
organização.                                  Princípio 10

página 22
SO4  Medidas tomadas em resposta a casos de 

corrupção.                                     Princípio 10
página 22

SO5 Posições quanto a políticas públicas e 
participação na Elaboração de políticas 
públicas e lobbies.

página 19
SO6 Valor total de contribuições financeiras e em 

especie para partidos politicos, políticos ou 
instituições relacionadas.               

 Não houve doações em 2009.
Princípio 10
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aspecto: concorrência desleal 
SO7  Número total de ações judiciais por 

concorrência desleal, práticas de truste e 
monopólio e seus resultados. 

páginas 21 e 32
aspecto: conformidade 
SO8  Valor monetário de multas significativas e 

número total de sanções não-monetárias 
resultantes da não conformidade com leis e 
regulamentos.  

Em 2009 não foram registrados 
casos dessa natureza

resPonsaBIlIdade Pelo ProdUto
aspecto: saúde e segurança do cliente 
PR2  Número total de casos de não conformidade 

com regulamentos e códigos voluntários 
relacionados aos impactos causados por 
produtos e serviços na saúde e segurança 
durante o ciclo de vida, discriminados por 
tipo de resultado. 

página 32
aspecto: rotulagem de Produtos e serviços 
PR3  Tipo de informação sobre produtos e 

serviços exigida por procedimentos de 
rotulagem, e o percentual de produtos e 
serviços sujeitos a tais exigências. 

páginas 32 e 87
PR4  Número total de casos de não conformidade 

com regulamentos e códigos voluntários 
relacionados a informações e rotulagem de 
produtos e serviços, discriminados por tipo 
de resultado. 

página 32
PR5  Práticas relacionadas à satisfação do cliente, 

incluindo resultados de pesquisas que 
medem essa satisfação. 

página 87
aspecto: comunicações de marketing   
PR6 Programas de adesão às leis, normas 

e códigos voluntários relacionados a 
comunicações de marketing, incluindo 
publicidade, promoção e patrocínio.

não aplicável

PR7  Número total de casos de não conformidade 
com regulamentos e códigos voluntários 
relativos a comunicações de Marketing, 
incluindo publicidade, promoção e 
patrocínio, discriminados por tipo de 
resultado. 

página 23
aspecto: conformidade 
PR8  Número total de reclamações comprovadas 

relativas a violação de privacidade e perda de 
dados de clientes.                         Princípio 1

página 87
aspecto: compliance
PR9  Valor monetário de multas (significativas) por 

não conformidade com leis e regulamentos 
relativos ao fornecimento e uso de produtos 
e serviços. 

página 32
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razão social: sama s.a. – minerações associadas
endereço: Mina de Cana Brava, Caixa Postal 01, Minaçu-GO

ceP: 76450-000

telefone: 55 62 3379-8100

fax: 55 62 3379-8181

site: www.sama.com.br

e-mail: sama@sama.com.br

endereço: Rua Dr. Fernandes Coelho, 85, 2º andar, São Paulo-SP

ceP: 05423-040

telefone: 55 11 3817-1717

fax: 55 11 3819-1655

site: www.sama.com.br

e-mail: sama@sama.com.br

A mineradora pertence ao Grupo Eternit, de capital aberto, e suas demonstrações 
financeiras constam no site da controladora, www.eternit.com.br

INFORMAÇÕES 
CORPORATIVAS
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